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NA CAPA 
=-29 de Setembro»: festa liturgica do arcanjo S. Miguel — Padroeiro 
Universal dos Pára-quedistas. 


q portuguesa, Embaixatriz Isabel Rilvas e em 
exposição na Capela da BETP-Tancos. 


NA CONTRACAPA 
Pista Vermelha — «A Preguiça- 


Foros So SONEPEPANIO Semanes Nesa 


PRECE IDE UM 
PAÁRA-QUEDISTA 


Dai-me, Senhor, o que Vos resta, 
Dai-me o que nunca ninguém Vos pede. 
Eu não Vos peço o repouso, 

Nem a tranquilidade, 

Nem a da alma nem a do corpo. 

Eu não Vos peço a riqueza, 

Nem o êxito, nem mesmo a saúde. 


Eu quero a incerteza e a inquietude, 
Eu quero a tormenta e a luta... 
E concedei-me-las, Senhor, 


Definitivamente. 


Que eu tenha a certeza de as ter para sempre, 


Porque não terei sempre a coragem 
De Vo-las pedir. 


Dai-me, Senhor, o que Vos resta. 
Dai-me o que os outros não querem. 
Mas dai-me também a coragem 
Eaforçae a fé... 


Aspirante pára-quedista ZIRNHELD 
(morto em missão de destruição 
na rectaguarda das linhas inimigas) 


EDITOR 


REPENSAR O EMPREGO 
E O TREINO DAS FORÇAS 


Na última decada, a aplicação das inovações cientificas e das conquistas tecnológicas 
aos armamentos e aos equipamentos militares fez evoluir consideravelmente a arte de em- 
pregar as forças 

Os novos inventos sempre influenciaram a manobra, mas só dele tiraram maior rendi- 
mento os chefes militares que, simultaneamente, souberam introduzir alterações na táctica. 
na organização, nas relações interpessoais e no estilo de chefia 

A situação mundial que se vive nos dias de hoje é de desanuviamento nas relações 
Leste-Oeste, afastando-se a hipótese de um conflito de alta intensidade. Finalmente. 
vislumbram-se resultados muito concretos nos acordos para a redução dos armamentos e 
para o reforço das medidas de segurança, fruto da vontade dos povos e de dezassete anos 
de persistentes negociações. 

Porém, o avanço para uma identidade europeia de defesa não tem sido acompanhado 
da eliminação dos potenciais conflitos regionais e locais que, nos últimos tempos, tém 
eclodido, fazendo lembrar que a paz, a nível mundial, não está garantida, e que os paises 
ocidentais devem estar preparados para um período de tensões, que, pondo em risco o seu 
desenvolvimento econômico e a vida dos seus cidadãos, tem sido utilizada a via da violência 
para a resolução de alguns casos que tomaram a forma do que se considera conflitos de 
baixa e média intensidade 

Pelos exemplos recentes das intervenções militares em diversos conflitos regionais, a 
forma clássica de combater deu lugar a intervenções rápidas e de curta duração, onde o 
factor surpresa teve importância fundamental. As forças foram organizadas para aquela mis- 
são especifica, onde a versatilidade, a mobilidade e a sua composição mista com acentuada 
interpenetração das armas e dos ramos, substituíram a rigidez e os conceitos tradicionais 

A constituição de forças multinacionais e a sua aplicação cada vez mais em conjunto 
com meios de outros ramos, as reduções nos orçamentos, as inovações tecnológicas com 
recurso aos simuladores levanta a questão de qual o tipo de treino que poderá conduzir à 
melhor preparação operacional com menos custos e sem agressão ao meio ambiente 

O programa de treinos reais deve privilegiar as pequenas unidades e o recurso a 
simuladores, conjugado com a preparação dos quadros em técnicas de Estado-Maior, deve 
ser dirigido, preferencialmente, às grandes unidades. 

As tropas pára-quedistas portuguesas, constituídas por forças aligeiradas, versateis, e 
altamente móveis dentro da Força Aérea, ramo das Forças Armadas onde estão inseridas 
desde a sua criação, à qual as ligam laços históricos, sentimentais e operacionais, possuem, 
por estas razões, condições muito especiais e potencialidades para, dentro do novo sistema 
de equilibrio mundial e dos modernos conceitos de emprego. melhor do que quaisquer 
outras, serem as que tém os requisitos para efectuarem acções, que poderão ir desde sim- 
ples missões de soberania, de paz ou cooperação, até à participação em forças multina- 
cionais 

A participação de para-quedistas portugueses em exercícios com forças do mesmo 
tipo de paises nossos aliados, integrando por vezes Unidades multinacionais, tém-lhe dado a 
oportunidade de evoluirem nesta direcção. 


BRIG/PARAQ. José Agostinho Melo Ferreira Pinto 
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O General CEMFA presidiu às cerimônias do XXXIV Aniversário das 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas 


Momento solene: os militares pára-quedistas mortos em campanha 
são homenagesdos peio CEMFA, General Conceição Silva 


MILITARES CONDECORADOS 


Medalha de Mérito Militar — 2.º classe 
TCor/Párag. 001329-D José Manuel Terras Marques 
TCorSGPO 011140-G Victor Manuel Amorim Rodrigues 


Medalha de Mérito Militar — 3.º classe 
Cap/SGPQ 024689-8 José da Fonseca Barbosa 
Cap /SGPO 029780-8 José Manuel A C Lousada 
Ten /SGPO 024422-1 Antônio Francisco Ventura Mendes 


Medalha de Mérito Militar — 4.º classe 

— SMOR/Párag. 011366-C José Antônio Azedo 
SCHEFE/Párag 011495-C Manuel Pereira Falcão 
SAJU/Páraq 013194-G José António Conceição 
PSAR/Páraq 029672-E António Manuel P. Rodrigues 


Medalha de Comportamento Exemplar — Ouro 
MAJ/SGPOQ. 011177-F José Gorducho Mendes Caneio 
SMOR/Páraq. 011197-L Antônio Ares Cardoso Casimiro 


XXXIV ANIVERSÁRIO DAS TROPAS 


DIA DA BASE 
ESCOLA 

DE TROPAS 
PÁRA- 
-QUEDISTAS 


IECORREU no passado dia 
'3 de Maio o XXXIV Aniversário 
das Tropas Pára-quedistas Por- 
tuguesas, na Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas, em 
Tancos, a que presidiu o Chefe 
do Estado-Maior da Força 
Aérea, General Conceição 
Silva 

Às comemorações tiveram 
igualmente por objectivo assi- 
nalar O «dia» da Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas. 

A cerimônia militar teve inicio 
às 10H20 com a apresentação 
das forças em parada ao 
CEMFA, seguindo-se a integra- 
ção do Estandarte Nacional 

O CEM/CTP Coronel Páraq 
Ramos Lousada proferiu uma 
alocução alusiva à data em 
comemoração 

Seguidamente o Capelão da 
unidade invocou os militares e 
civis falecidos em serviço, com 
uma chamada simbólica 

Procedeu-se em seguida, à 
entrega de condecorações a mi- 
litares pelos serviços distintos e 
considerados dignos de ménito, 
à rendição do Porta-Estandarte 
Nacional da BETP e do Estan- 
darte da BETP, encerrando-se 
a cerimônia militar com o desfile 
das forças em parada frente à 
tnbuna de honra 

Ainda antes do almoço de con- 
fraternização e de festa nos refei- 
tórios da BETP, houve saltos de 
demonstração, abertura de uma 
exposição estática e a inaugu- 
ração das novas instalações do 
Museu do CTP. 

Pela tarde realizaram-se di- 
versas actividades culturais e 
desportivas. 

Às 17H00, com o toque de or- 
dem, encerravam-se as come- 
morações de mais um aniversá- 
no do CTP e da BETP; um dia 
de festa em que «Honra-se a 
Pátria de Tal Gente» e se forta- 
lece aqueles que «Nunca por 
Vencidos se Conheçam». 
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1 — MOÇAMBIQUE (Vila Cabral) 

1966 — Regresso de mais uma 
operação 

Da esquerda para a direita: Sol- 
dado Páraq. Cipriano («Branqui- 
nho»); Alferes Párag. Ferreira 
Pinto; Soldado Páraq. Gomes e 
Soldado Párag. Ibraim 


2 — GUINE (Nova Lamego) 

1973 — Sessão de saltos de 
abertura manual 

Da esquerda para a direita: Ca- 
pitão Párag. Cordeiro (falecido); 
Primeiros Sargentos Páraq. Re- 
nato Dias e Rocha; Segundo Sar- 
gento Páraqg. Palma Candeias 


AQUELES EM QUEM PODER 
NÃO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 


LUÍS FERREIRA SALGADO 


Ordem à Aeronáutica N.º 32 


3* Sério de 20 de Novembro de 1968 


Considerado como dado pelo SEA, o louvor a 
título póstumo, concedido ao Soldado-Páraq 
421/66, Luis Ferreira Salgado, ao tempo do 
BCP 21, publicado na OS. 100, de 19AGO68, 
do C.º 2º RA, «Pela coragem, abnegação ex- 
traordinária, vontade e energia que sempre de- 
monstrou em todas as missões de combate em 
que tomou parte 

Sempre ávido de resultados compensadores 
mesmo quando a sua situação em combate não 
era a mais favorável, revelou um espirito de 
combatividade digno de apreço 

Exemplo de virtudes militares o Soldado- 
-Páraq. Salgado ao cair em combate, para sem- 
pre, ergueu bem alto a sua exemplar personali- 
dade de militar português» 


POR PORTARIA DE 21 DE OUTUBRO DE 1968 


Condecorado com a Mi de Cruz de Guerra de 3.º classe, a titulo póstumo, o Sokiado-Páraq 421/66. 
F BCP 21, por ter sido considerado nas condições expressas nos artigos 9º e 
ento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto 35 667, de 28MAI46 


Nasceu a 19 de Agosto de 1946 na freguesia de Loivos, concelho de Chaves, distrito de Vila Real 
Incorporado em 31 de Dezembro de 1968, como recrutado, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo (41.º) em BJUL67 e o Curso de Combate em 270UT67, 
colocado na 3.º C.C.P. do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 21 (Luanda-Angola) em 29 de Novembro 
de 1967. 
Morre em combate no dia 10 de Julho de 1968. 


Pelo TCor Pilav 


JOÃO J. BRANDÃO 
FERREIRA 


«A força básica de uma democracia depende 
da capacidade inovadora, que deriva da compe- 
tição entre governo e oposição, por novas ideias 
e novas aproximações. Esta capacidade inova- 
dora, contudo, pode tornar-se perigosa no que 
diz respeito à politica externa, se a estrutura in- 
ternacional de conflito não se altera por um pe- 
riodo longo de tempo. 

Numa situação dessas, inovação quer dizer 
descontinuidade» 


ALEXIS DE TOCQUEVILLE 


VASCO NUNO 
GRAVADOR - MEDALHÍSTICA 


Medalhas em Ouro. 
Crachás e Emblemas 
Placas Medalhões 

Taças Troleus 
Medalhas Comemorativas 
Estojos e Carimbos 


Esculturas - Condecorações 
Prata, Cobre e Bronze 
Esmaltados - Pona-chaves 
Gravura Manual e Mecânica 
Salvas - Cunhos 

e Desportivas 


LOJA E EXPOSIÇÃO — Rua dos Douradores. 175 

ATELIER — Beco do Rosendo 7,2* Esq 1100 LISBOA 

FÁBRICA — Azinhaga Escura. Quinta da Calça. 12 - Barro 
Padre Cruz - 1600 LISBOA - Telet 7140708 


Telefones 87 73 70 - 86 35 29 


Exe se ESTOJOS 


ação 


Especiaigade em ESTOJOS 
de pele Maias 
Mostruário para Retojoaria 


Fantasia 


Ourivesaria, etc, etc 


CARLOS DA CRUZ SILVA 


FABRICANTE DE ESTOJOS 


A EVOLUÇÃO 
DO MUNDO 


A evolução politica do mundo. 
nomeadamente a que afecta di- 
rectamente a Europa Ocidental, 
neste final de século XX (1), exige 
um acompanhamento cuidado. 
sereno e reahsta, sobretudo do 
ponto de vista geopolítico e 
gecestratégico 

Para tmonar a «Nau Portu: 
gal» nos desafios e nas tormen- 
tas que eventualmente nos es- 
preitam, há que, em pemeiro lu- 
gar, ter uma ideia do Pais, saber 
O que somos, donde viemos e 
para onde queremos 1 

Esta -receda» não é orginal 
mas sem embargo não enve- 
lhece 

O cenário mundial actual é ca- 
racterizado por uma acentuada 
cistenção dos conflitos em todos 
os continentes 

No entanto, é de reter desde 
já, que esta distenção se deve 
fundamentalmente, ao apazi- 
quamento cas tensões entre as 
duas superpotências, e ao facto 
do mundo ocidental ter ganho a 
3º Guerra Mundial, iniciada no 
fim da 2* Guerra Mundial 
(2 GM) e prosseguida em guerra 
fria e estratégia indirecta, desde 
1945 A guerra fo: ganha através 
da contenção ideológica, dissua- 
ção nuclear, e competição 
tecnológica, que obrigou à desa- 
gregação do regime comunista 
por dentro (2) 

Para este dealbar foram con- 
correntes, nos Últimos anos, a 
acção ainda pouco estudada. do 
Papa João Paulo Il e a Iniciativa 
Estratégica de Defesa, do Presi- 
dente Reagan 


A acompanhar tudo isto, tor- 
nou-se cada vez mais percepti- 
vel, à incapacidade da doutrina 
comunista e dos seus servidores 
em resolver qualquer dos pro- 
blemas existentes nos seus pai- 
ses, a começar por não conse- 
quirem sequer, alimentar conve- 
nientemente as suas populações 
Após a cimeira de Reikiavique 
surgiram os «Lar Comum Euro- 
peu» (3) e o «Lar Comum Amen- 
cano- (4) Por outras palavras. 
as superpotências resolveram 
tratar das suas economias: A 
URSS para poder ser uma super 
potência de corpo inteiro (só o é 
a nivel militar), e poder minorar 
os seus problemas sociais, os 
EUA para fazerem face à con- 
corrência económica e tecnokó- 
gica do Japão e da CEE 


Os efeitos de tudo isto não se 
fizeram esperar fim do conflito 
Irão/Iraque, retirada dos soviéti- 
cos do Aleganistão. abranda- 
mento da expansão vietnamita 
no Sueste Asiático, apazigua- 
mento acelerado da América 
Central, novo impeto das con- 
versações entre adversários em 
África. reduções de armamentos 
e tropas nos dois pactos milita- 
tes (Varsóvia e Nato), etc 

Os ventos da Perestroika 
avançaram mais rapidamente 
nalguns paises de Leste, de que 
foi exemplo a Hungria O gesto 
da abertura das fronteiras, per- 
mitindo a fuga para Ocidente de 
milhares de pessoas, nomeada- 
mente alemães de Leste, preci- 
pitou os acontecimentos e colo- 
cou as mudanças em movimento 
uniformemente acelerado. A uns- 
ficação da Alemanha passou a 
ser um dado adquindo 

Há um fenómeno que merece 
ser reaiçado 

Chama-se Gorbachov. A sua 
extrema habilidade consists em, 
a partir de uma situação de 
derrota, política, ideológica, so- 
cial e económica do comunismo 
(e portanto do PCUS ca URSS), 
quindar-se a estreia mundial de 
comunicador de massas, dando 
a sensação de ter a iniciativa e a 
condução dos acontecimentos. 


PROBLEMAS 
DE SEGURANÇA 
COLECTIVA 


No meio de tudo isto levan- 
tam-se Os problemas da segu: 
rança colectiva É que nos ulti- 
mos 40 anos não havia duvidas 
as ameaças estavam claramente 
definidas e os batalhões alinha- 
dos. A tronteira era nítida. Hoje 
em dia a situação é algo fluida e a 
propaganda vinda de Leste vai no 
sentido de querer fazer desapa- 
recer a ameaça 

Tal facto. pretende levar os 
seus oponentes a baixarem as 
-quardas». Ora uma ameaça é o 
produto de uma capacidade por 
uma intenção (a=cxi). As inten- 
ções são neste momento, de apa- 
ziguamento, mas a capacidade 
mantém-se. As armas, tanto 
nucleares como convencionais. 
até ao momento destruídas ou ro- 
duzidas pelos soviéticos, são das 
mais obsoletas 

O núcleo fundamental das for- 
ças não foi atingido, nem a 
URSS deixou de fazer qualquer 
esforço na área da investigação 


e modernização dos sistemas de 
armas mais avançados (5) 
Lembramos anda que, enquanto 
que as capacidades levam anos a 
modificar-se, as intenções po- 
dem variar em 24 horas. Isto quer 
dizer sumplesmente, que a amea- 
ça de facto não desapareceu 
Esta questão for bem entendida 
pela NATO, que tem mantido 
uma postura firme o cautelosa 
no sentido de manter a cissua- 
ção e a unidade entre os seus 
pares Esta unidade é tunda- 
mental. especialmente ente as 
duas margens do Atlântico 
Norte, cuja desacoplação tem st 
do um objectivo estratégico 
permanente, da URSS (6) 


É claro que as cosas não po: 
derão ficar na mesma, mas não 
se deverá dar nenhum passo 
som se saber exactamente o 
terreno que se vai pisar Abas 
não faz sentido, mudar uma es 
tratógia que tem provado bem 
ao longo de 45 anos 

Repetmos: quem venceu foi o 
lado Ocidental do muro, não o 
Onental 

Passámos então, de uma silua- 
ção de não guerra (7), de aha 
ameaça, dissuação clara mas es 
távoi, para uma outra, de muito 
maior insegurança Com efeito 
a velocidade com que os acon- 
tecimentos se têm precipitado 
fugiu a qualquer prognóstico, ao 
mesmo tempo que transporta 
consigo o perigo enorme de se 
produzirem eventos que ninguem 
controla 


A SITUAÇÃO 
NO LESTE 
DA EUROPA 


O comunismo desmotona-se 
como um baralho de caras e 
não há avtocritica revolucionária 
que lhe dê a volta (8) 

Subsiste na China, Cuba 
Vietnam e Coreia do Norte. mas 
é uma questão de tempo e de 
custo (entenda-se sangue) para 
vá-lo cas 

Na URSS porém, existe ainda 
um bastião muito torte, que está 
longe de estar derrotado. Cro 
mos que é esta uma das chaves 
da evolução futura 

Com os paises da Europa de 
Leste a ganharem todos os dias 
mais um pedaço de independén- 
cia, tornou-se inevitável que o 


vento da autodeterminação che- 
gasse às Repúblicas Soviéticas 

É que a Aussia é uma potén- 
cia colonial há cerca de quatro 


séculos, cosa que pouca gente 
tem afirmado. Assim, depois de 
terem ajudado a semear as lutas 
contra as potências colonizado- 
ras ocdentass, é natural que o 
mesmo lhe bata à porta Quem 
com ferros mata 


A luta interna pela autodeter- 
munação pode fazer pender as 
FAS soviéticas para O prato da 
balança dos conservadores. Isto 
terá compreendido Gorbachov 
que, aparentemente, deixou de 
tomar medidas que pudessem 
desagradar aos militares (9) 


Os Estados Balticos terão es: 
colhido mai o timing da declara: 
ção de independência e não po: 
Gem colher O apoio expresso 
ocidental, já que não há interes 
se em destabiizar a situação na 
URSS e muito menos fazer aigo 
que possa fazer cair o pai da 
Perestroka (10) 

Com o afastamento dos pai 
ses de Leste que procuram raps 
damente um modelo de vida oct 
dental, e a unificação previsivei 
da Alemanha, o Pacto de Varsó- 
via ficou em estilhas Anda o é 
«do Jure- mas deixou-o de ser 
=de facto» 

A esperança de um mundo 
mais justo, próspero e pacífico 
nunca foi, talvez, tão grande, 
mas Os perigos que a ameaçam, 
no minimo, igualam-na Se as 
economias dos países de Leste 
não recuperarem (11), se au- 
mentarem as tensões sociais 
entre grupos eimicos e religo- 
sos, e se não houver bom senso 
em relação a questões frontemn- 
ças, e se 05 nacionahsmos tive 
rem um ressurgimento incontro- 
tado, a Europa de Leste pode en- 
trar rapidamente em tumulto (12) 

Na URSS tudo pode aconte- 
cer, pelo que as hipóteses estão 
em aberto. É o único pais que 
vive em 3 séculos em smultá- 
neo: a maria da população e 
respectivas actividades, vivem 
no século XIX, a «nomenciatura- 
e a comunidade das informações 
com os seus privilégios, vive 
neste século e a eite miitar e 
parte da sociedade cientifica vive 
no século XXI 

Os movimentos centritugos 
são muito grandes no império, 
especialmente nas repúblicas do 
Báltico e nas do sul. muçul- 
manas 

Com a economia em estado 
de pré-desastre, incapaz de por 
vezes, fornecer produtos de 
limpeza ao comum dos cida- 
dãos. elevada tensão e luta 
ideológica pelo poder, como já 


) STF FEF NS KULNK 


Quem venceu foi o lado ocidental do muro. não o oriental 


se não via desde a Revolução 
de 1917, 0 maior pais do mundo 
pode entrar facámente em con: 
vulsão. Para mudos. o estado à 
que as cosas chegaram pode 
ser psicologicamente incompor- 
távei O Exército Vermelho deve 
estar nestas circunstâncias. Se 
conseguir manter-se minima- 
mente discipinado ao lado de 
Gorbachov. é possivel que a si- 
tuação evolua num sentido posi- 
tivo, apesar dos problemas que 
não deixarão de surge Se se 
mantiver muito coeso e se atas. 
tar da actual Iderança política, é 
fatal que intervenha e a derrube 
Se a indisciplina se instalar nos 
quartéis a guerra civil pode sur- 


de África», está longe de estar 
resolvida. À tensão entro à India 
e o Paquistão está a aumentar 
novamente por causa da Caxe 
mira (os 2 países não param de 
se armar. ). e à questão palos 
tino/israeita é insoluvel Se o 
comunismo cair na China, haverá 
convulsão em toda a área Se se 
mantiver, é fácil prover tensões 
na fronteira com a URSS, Coreia 
€ Vietnam e uma tentativa de ex 
pansão para o mar. O Japão irá 
rearmar-se, e à sua aceleração 
vai depender da percepção das 
ameaças que tiver 


Se tal acontecor toda a segu 
rança na zona vai ter que ser 


qu a qualquer passo repensada 
Quem quer arriscar um prog- Finalmente, toda a zona do | 
nóstico? RIMLAND. ocupada por Estados 
muçulmanos é muito instável 
SITUAÇÃO O mundo islâmico tem 3 peri- 
NO RESTO gos visíveis: O seu carácior frag- 
DO MUNDO mentánio, os extremusmos religio: 


sos e a demografia galopante 


No resto do mundo a situação 
não é de todo satisfatória Se 
bem que haja sinais mudo positi- 
vos na Amérca Central e do 
Sul (13), a situação no Cone Sul 
de Átrica e no chamado «Como 


A EUROPA 


Voltando à Europa, a unifica- 
ção ou reunificação da Alema- 


REFLEXÃO 


= 1054" == 


O PERIGO DAS ILUSÕES 


nha (14), vai questionar todo o 
=status quo= Europeu 

A CEE pode ficar ingoverná- 
vel, por passar a comportar es- 
tados em demasia, demasiado 
depressa (caso se dee entrar 
todos os paises que dizem pre- 
tender aderir) ou dissolver-se 
por, por exemplo, a Alemanha 
se tornar de tal modo poderosa 
que destaça o equilibrio exis- 
tente, ou ainda por deixar de 
cumprir os desideratos políticos 
por que for criada. A União Euro- 
peia, apesar dos passos já da- 


dos, continua a ser uma utopia 
Ahás, não deixa de ser interes- 
sante venticar o reforço dos na- 
cionalismos no 2º e no 3º 
mundo, em contraste com o que 
se está a passar na Europa Oci- 
dental 


PORTUGAL 


E Portugal? 

Existem dois factores pelos 
quais se deve começar a abor- 
dar o tema 


ÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 


OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Bentormoso,136-1100 LISBOA 23 86 10 86-86 67 08 
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Um deles muda pouco é lenta- 
mente: é o carácter do povo, o 
Outro, não muda quase nada é 
a geograta 


Para conhecer o carácter do 
povo é preciso conhecer a sua 
História, a sua Cultura e à sua 
maneira de ser Para conhecer a 
Geografia é preciso estudar o 
território, sob O ponto de vista 
geológico, orográfico, clâimatoló- 
gico, hidrográfico, etc.. depois é 
preciso integrá-lo no espaço que 
o circunda e finalmente olhar 
para tudo isso de uma perspect- 
va planistórica e outra, polar 


Ora aqui começa, possivel- 
mente. O nosso maior problema, 
o de nos situarmos correcta- 
mente em relação ao mundo: é 
que a juventude portuguesa e. 
amscamos a dizer, a esmagadora 
maioria da «intelgência- portu- 
guesa desconhece em absoluto. 
Ou O que é pior, tem meias de- 
turpadas, em relação aos dos 
aspectos atrás mencionados 

Daqui se infere, desde já 
duas prondades. melhorar 0 en- 
sino e/ou digniticar e reforçar as 
instituições 


Não podemos continuar a ter 
tão elevada camada ca popula: 
ção (15). mnorante dos interes- 
ses nacionais. que julga que 
Portugal existe por acaso, que 
insiste em afirmar que só pode- 
mos andar a reboque dos gran- 
des ou para quem tanto faz, que 
o Tejo nasça em Espanha ou em 
França 


As preocupações geopolíticas 
e geoestratégicas portuguesas 
devem situar-se primeiro om re- 
tação à sua área regional, em 
seguxia em relação à comuni- 
dade lusólona e por ulumo na 
participação num sistema de se- 
qurança mundial, quer este seja 
Leste/Oeste ou Norte/Sul, ou se 
revista de uma outra forma qual- 
quer Tudo isto deve ter um ca- 
rácter integrado, complementar e 
equilibrado. Deve garantir a coe- 
são de termóno (que, como se 
sabe é descontinvo) e permitir 
uma dualidade flexivel entre de- 
senvolvimento e segurança na- 
cional 


No âmbito regional temos que 
considerar em primeiro lugar, a 
Espanha. Dizer isto é o mesmo 
que dizer que os Oceanos são 
constituídos por água e por sais 
minerais dissolvidos 


Todavia é preciso dizê-lo 
A Espanha é o único pais com 
o qual Portugal tem tronter- 


ras (16), é desproporcionalmente 
mais poderoso do que nós e, para 
nosso =descontoro» nunca assi- 
milou bem a ideia de que a Penin- 
sula Ibérica não corresponde só a 
um Estado (17) 


Não consta ainda, que o Es- 
tado Espanhol seja propramente 
um Estado filantrópico. A Espa- 
nha é uma nação agressiva (no 
sentido de se afirmar), orgulhosa 
e que apresenta neste momento 
grande dinamismo em todos os 
sectores. Com a integração na 
CEE, cam a tronteira que nos 
delendou durante 8 séculos o 
que torna à nação portuguesa 
perfeitamente permeável às 
ofensivas económico/culturais / 
!inancesros/dos nossos vizinhos. 
Hã pois que fazer tudo o que 
nos possa detender desta nova 
«invasão», quer seja através das 
restrições administrativas, con 
trolo de sectores chave diminui- 
ção das diferenças (ex: balança 
comercial) ter muito cuidado 
com tudo O que -chaire- a de- 
senvolvimento integrado, diver- 
sificar relações, jogar com as 
autonomias (espanholas, obvia 
mente), etc 


Cooperar sim. mas sempre 
com OS nossos interesses à 
frente. No campo interno é pro 
ciso combater psicologicamente 
o Iberismo que se manifesta 
aqui é al 


Na restante área regional con- 
sideramos Marrocos, à Argéla é 
a Mauritânia, onde nesta ultima 
temos interesses relacionados 
com a pesca. Marrocos é um 
pais que os Portugueses conhe- 
cem bem. Fomos para lá em 
1415, exactamente para con- 
seguirmos apoios exteriores à 
Peninsula O mesmo se deve 
passar hoje em dia 


Tudo o que diga respeito a 
Marrocos nos deve interessar o 
além do mais, O arquipélago da 
Madeira está muito perto da 
costa marroquina. Marrocos é 
ainda, uma zona de eventual ex- 
pansão da nossa economia 


A Argélia interessa-nos sobre- 
tudo, como fonte de fornecimen- 
to de gás natural, já que é 
fundamenta! diversificarmos as 
nossas fontes de abastecimento 
de energia, de que somos tão 
carentes 


Todos estes paises não valem 
só por si mas também pelo con- 
junto. Portugal deverá saber ma- 
nobrar no sentido de procurar 
explorar a nosso favor os anta- 
gonismos existentes sem se des- 


Ha um fenômeno que merece ser realçado. Chama-se Gorbachov. 


xar envolver em eventuais con 
fitos que não nos dizem res. 
peito 

No meio, existe Gibraltar e o 
dominio do Estreito, fundamen 
tal para a ligação Atlântica/Me- 
diterrâneo. Gibraltar, faz-nos 
lembrar a Aliança Inglesa Esta 
é de preservar pois continua a 
ser um instrumento que interes 
sa às duas partes 


Não 6, ahás, a Aliança mais 
antiga do mundo entre dois pai 
ses, por capricho do destino. 

E. se é certo, que da história 
das relações entre nós e a Ingla 
terra resultaram, por vezes, ati- 
tudes menos correctas destes 
para connosco, tal resultou mui 
to mais da nossa debilidade e de 
não conseguimos lidar com a 
Inglaterra de igual para igual, do 
que de outra coisa qualquer 
Quando estas situações não se 
verificaram (18). foram os ingle- 
ses que ficaram nossos devedo- 
res, resultando proveito e lustre 
para a Nação Lusa As rolações 
a nivel da CEE também deveriam 
privilegiar os estados de voca- 
ção maritima e não descurar os 
antigos associados da EFTA e 
por razões óbvias, os EUA 

Quanto aos problemas da Eu 
ropa Central e de Leste, Portu- 
gal é marginal em relação a 
eles. Há apenas que explorar to: 
das as vantagens comerciais 
que se possa usufruir e não ter 
outra ilusão. Quanto a contitos 
que possam existir, a posição 


que melhor defendo os nossos 
interesses é a de estrita 
neutrabdade. 


A relação com os Estados Lu- 
sólonos deve constituir como 
que um prolongamento natural 
da nossa existência. Por razões 
demais conhecidas e que seria 
estulticia estar a enumerar 
Portugal constitui a melhor ajuda 
de que os países recém-inde 
pendentes podem dispor 

A cooperação em todos os do- 
minios impõe-se e os primeiros 
passos já foram dados. É impor- 
tante que toda esta cooperação 
seja centralizada, de modo a 
melhor se coordenar os estor- 
ços 

Havoria ainda, a grande van- 
tagem em canalizar o máximo 
de emigração portuguesa para 
estes territórios 

O Brasil ocupa um lugar à 
parte, embora seja nosso con 
corrente em África, especial 
mente em Angola (19), tenha in 
teresses diferenciados de Portu- 
gal e uma estrutura de desen- 
volvimento económico em mui- 
tos campos idêntica à nossa 
Mas tudo O que nos possa uns 
deve ser acarinhado É preciso 
utilizar a comunidade Luso-Bra- 
sileiro como fonte de atiimação 
cultural no mundo, e porventura 
estabelecer laços com o Brasil 
no sentido de procurar estabele- 
cer um regime de segurança para 
o Atiântico Sul Portugal deve 
procurar ser a porta de entrada 


do Brasil na Europa, sendo que 
há muito campo para o investi- 
mento português em terras de 
Santa Cruz 

O estabelecimento de uma 
missão cientifica Luso-Brasilera 
no Pólo Sul seria outra iniciativa 
a encarar Entim, tantas cosas 
mais se poderia fazer 

O estabelecimento de laços 
estreitos com a República da 
Álrica do Sul (RAS) também se- 
ria de implementar, não só por 
causa da importante comunidade 
portuguesa avaliada em 600 000 
mil pessoas, como por as RAS 
ser O país mass rico da África 
Como ainda domina o Cabo da 
Boa Esperança, deveria, natu- 
ralmente, participar na seguran- 
ça do Atlântico Sul 

Quanto à questão da seguran- 
ça mundial, Portugal insere-se 
quer se queira quer não, na área 
de conflito até agora designado, 
Leste / Oeste 

A nossa participação na NATO 
for correcta e é correcta sendo 
uma postura que deve ser man- 
tida enquanto a Akança Atlântica 
se mantiver fiel aos fins para 
que foi criada. Se esta, por qual 
quer razão se destizer não será 
viável a Portugal ficar sozinho 
na cena internacional devendo 
procurar os apoios e as alianças 
dentro do quadro atrás descrito 


UMA CONCLUSÃO 


Em qualquer circunstância e 
em qualquer cenário há que 
prosseguir um objectivo: aumen 
tar o Poder Nacional (aconóm 
co, psicológico, militar, diplomá: 
tico, financeiro, cultural, etc) 
através do fortalecimento das 
capacidades e peia minimização 
das vulnerabilidades Neste 
contexto parece-nos avisado pri- 
vilegiar no quadro do estado, no 
sentido de tornar efectivo) os 
professores, os diplomatas e os 
militares Os professores porque 
sem ensino adequado não con 
seguiremos preparar as novas 
gerações de portugueses capa- 
zes de entrentar O futuro, Neste 
particular adquire importância 
especial a Universidade, como 
campo de investigação e alforge 
de elites. Os diplomatas, porque 
a sua acção em proveito de 
Portugal é fundamental já que o 
nosso pais é extremamente de- 
pendente das influências exte: 
rores. Finalmente os militares, 
ou melhor, a Instituição Militar 
por ser indispensável à unidade 
do Estado, uma reserva moral 
da nação pelo aglutinado da uni- 
dade nacional e ainda por ga: 


rantir a segurança possível, sem 
a qual o desenvolvimento não é 
exequivel 

E toda a acção nacional devo- 
rã ter referências ideológicas 
morais e éticas, sem as quais à 
sociedade se desumanizará e 
tornará infeliz 

Que se discuta então tudo, 
mas não se inviabilize a acção 
com a discussão. Que as deci 
sões sejam cumpridas e a justi 
ça ande à par com elas E no 
mais, que o Pais trabalhe 


NOTAS: 


* Esto ago los escrito antes 


a efocnuadas 


(1) Quero lembrar aos lonores que esta: 
mos 8 50 amos de viam O século 
Falta ainda. assinar 0 tratado 


(3) À Eusoga do Arânico aos Urais 
ora 273 da URSS seja auáica) 
(4) À quosor 6: so desde já do 
Canada do México 
(5) Foram ainda rot 
ças da -honte-, É quidento que estas po 
ameno, mas ganha-se om 
um ataque do surpresa 


6) 
(7) Estonda-se que entro 04 p 


nes da 

OTAN o do Varsóvia. já que no rasto 

o mundo nonca deixou do entr cos 
(8) € 


O Curiosidade. cabo aqui 
perguntar à quem ainda aprogos que 0% 
lracassos. agora por tdos acedes 
vam. apenas de desios 6 emos do ssto 
ma. O 000 6 quo como bem? 
(9) Além disso. precisa das FA'S para 
clodos de manter à segurança intema. 
(30) Ou O herdeiro disecto. já que há 
quom delenda sor Andropor O verdadeiro 


| Lembramos que 6 necessário mu 
dar todo O modo de vida é de organização 
social. modernizar 0% equipamentos. atra 
sados 15 8 20 anos. mudar mostandades. 
pagar civedas. ar 
or as mood 

vas. combator a poNiÇÃo (Norriv 
poisos de leste) esc. que 

A mola 6 cxsópica 

(12) Má ódos nota 
& judeus. Há minorias atomás em » 
paises. emnonas hungaras na Roméra 
na Chocostováquia cas 
Buigória etc problemas de trontosa 
ue à URSS a Polónia e à Roménia. entro à 
Hungria à Romósia o à Chocosiovágua 
ento a Alemanha q a Polónia. etc Quars 
à Jogosávia 6 um autêntico mosaico de 
einvas 

(13) Apesar de cada voz mais so asso 
moimar à uma «coutada- dos EUA 

(14) Há ques falo em 3 Alemaras A 
Ocidental (actual AFA) à Contral (actos) 
ADA) 6 a Orentai (a Pomecanaa. a Saosa 
e a Prussia Oriental) 

(15) E mudo menos om ha de ves. 
ponsabiidado tum oresadonto da câmara é 

ar de responsabedado, por es: ) 

(16) Não conssderamos Macau. quo é 
Necrtóro sob admnisração portuguesa 
depois de 1976 a Timor, que está ocupado 
minarmento pela Indonósia. tendo-so 
Portuga! mostrado empotente para até ago 
+a resover o problema. 

(17) Além do que já nos invada 18 

(18) Como aconteceu. por entenção du 
rante a 2º Dinastia. só ao romado ds O 
Jodo ll o Guranto à 2 

(19) E não só em tommos económicos 
mas também ostratágicos 


peamento a capo 


REFLEXÃO 


IN, sequência do artgo amteror onda começámos a apoxaar o nócioo 
de obrigações que impendem sobre o arrendatário, cumpre-nos ainda, reterir a 


questão do aumento das rendas 


Assim. no dia 31 de Outubro de 1989. nos termos do artigo 6º da Le 
nº 46/85, do 20 do Setembro e nº 1 do artigo 2º do Decreto-Lei n* 436/83 
de 19 de Dezembro, publicou o Diário da Republica, n* 251, em suplemento à 
1 Sério. as Ponanas nº 965-A 965-8 o 965-D. polas quais se estabelece o 
coeficiente de actualização das rendas livres e condicionadas, dos factores de 
correcção extraordinária das rendas habitacionais o não habitacionais. para 


vigorar no ano de 1990. 


Os comandos legisiativos constantes das retend 


Ponarias têm de sor 


conjugados com as leis que lhes servem de base bem como com as que 
completam estas, as quais podem apontar as soluções que. sinteticamente, 


tentaremos enunciar 
1) RENDAS HABITACIONAIS 


Com a entrada em vigor da Lei 


46/85. de 20 de Setembro, existem 
três espócios do arrendamento 
Os arrendamentos celebrados 


posteriormente a 4 de Junho de 
1981, em regame de renda cond 
conada, que ficam a reger-se de 
mediato pelo regamo da Ler 46/85. 
todos os arrendamentos anterio- 
ros à prosento Lei 46/85, que não 
tivessem sido celebrados no regr 
me de renda condicionada 

os arrendamentos celeorao 
após a entrada em vigor da pre 
sento Loi 


Quanto aos prmeiros não se equa- 
ciona qualquer problema pois a Loi é 
bem explicita quanto à sua sujeção 
mediata do retendo cipioma No que 
diz respedo aos arrendamentos exis. 
tentes até à ontrada em vigor da Ler 
46/85 também estes ficam cesce logo 
a ela supitos salvaguarcando-se, 
contudo. um periodo iransitório 
quanto a açkcação das actuanzações 
anuais previstas no artigo 6 * ca rete- 
rida Lex, pois só se podem verifica a 
parte de 1 de Janeiro co séumo ano. 
seguinto ao fm do ano em que se 
celebrou o contrato de arrendamento 


A) Rendas sujeitas às actuaiiz 
ções anuais é à correcção 
traordinária 


Não se coloca nenhum problema 
quanto às rendas dos contratos cote- 
brados a partir do cia 21 de Setem- 
bro de 1985, inclusivá. pois estas f 
cam atxangudas polo disposto no ar» 
tigo 6º da Lei 46/85 som, esquecer, 
que 0 aumento só se dá um ano após 
a data do início da vigência do con- 
trato ou após a actunização amenor 
Estes aumentos para o ano de 1989 
são previstos pela Portaria 965-A/89, 
de 31 de Outubro. ou seja apiica-se à 
renda paga actuaimento 0 factor 1.10. 

Encontrada a renda a pagar peio 
inquilino, deve o Senhono notiicar 
aquele por carta registada com aviso 
de recepção, não sendo necessário, 
neste caso, o reconhecimento da as 
sindtura, OU seja à renda que 0 inqui- 
ano to pagar 30 dias após a notéica- 
ção é que já deverá sor paga com o 
respectivo aumento. 


B) Aumento por correcção ex- 
traoedinária 


Nesto caso temos de consadorar os 
contratos ceiobrados antes de 1 de 
Janeiro de 1980 em que, por qual- 
quer motivo, O senhorio ainda não t- 
nha demandado O inquilino sobre o 
aumento e que O faça agora pela pri- 
meira voz no dominio desta Let 
Esta correcção extraordinária 
encontra-se por aplicação da Tabela 


da portaria 965-8/89. de 31 de Ou- 
tubo. por força do artigo 11º ca Ler 
46/85 

A Correcção extraorcinária tar-se-a 
anual é sucessivamento até que os 
factores anuais previstos nos nº 3 
é 4 acumulados do aniço 12º da Lei 
46/85 amam os valores indicados 
na tabeia constante do artigo 11 da 
relenda Lei. actualizados, pela api 
do dos coeficentes previstos no 
nº2 do artigo 6º ca Lei 46/85 
é qualquer correcção extraor 
Canária, em que a aplicação da Tabe: 
ka 1, prevista no arço 11º da lei 
46/85. não seja igual à apicação da 
Tabela H. prevista no n.º 3 do arigo 
mesma Les. lica a renda su 
eita ao que determina o nº 4 des 
artigo 12º. ou seja a Tabela IH pre 
vista pela Portaria 965-8/89. de 31 
de Outubro. Dispõe o n.º 4 do artigo 
2º da Loi 46/85 que nos anos 
subsequentes, os factores anuais de 
correcção são iguais a uma vez q 
meia O montante da coelicwnte de 
actuakzação. que para o ano de 1990 
é de 1.10. 0 quai dá 1,15. por toça 
da Portaria 965-8, de 31 de Outubro. 
Mê Que se anja à correcção global 
Ou seja, não so pode atingir renda 
superior à que se encontrana peia 
aplicação dos comandos do antigo 
11º da Lei 46/85, conjugado com à 
Tabela |, anexa à esta Ler e subso- 
quentes correcções deste resultado. 
prevista pela Tabela IM da Ponaria 
965-8/89 

A notilicação destas cortecções 
está sujosa do que determina o aes- 
qo 3º nº 2. do Decreto-Lei 1/86, 
de 23 ce Janeiro, ou soja. 0 senhorio 
comunicará o resultado de aplicação 
dos coeficientes apontados, com a 
antecedência minima de 30 dias, por 
meio de carta registada com aviso do 
recepção, indicando também, o coet- 
ciente utilizado no cálculo. Neste ca- 
so porém, a assinatura do senhoro 
dove ser reconhecida por notário 

O nº 1 do anigo 3.º do Decreto-! 
1/86, do 23 de Janeiro obriga não 
só à comunicar a nova renda a pa- 
gar, como a renda legal encontrada. 
& 05 cooticientes utilizados, para que 
O inquilino possa saber quando é que 
se atinge à correcção global 
C) Aumento nos contratos de 

renda condicionada 


A Portaria 956-A/89. de 31 de Ou- 
tubro, fixa o coeficiente do actualiza- 
ção das rendas condicionadas. para 
vigorar no ano de 1990, O qual é de 
1.10. por força dos n.º 1 e 2 do artigo 
6* da Lei 46/85, de 20 de Setembro 

Os contratos de renda condiconada 
começaram por ser admitidos pelo 
Decreto-Lei n* 148/81, do 4 de Ju- 
nho, depois 1 peio artigo 51 
da Lei 46/85, de 20 de Setembro, e 
substituído por esta Lex. que os contt- 
nuou a permitir, embora em termos 
dilerentes 


ARRENDAMENTO (IV) 


Pelo licenciado em DIREITO 


A actualização destes contratos é 
anual e a nolilicação dos aumentos 
Geve ser teta por canta registada 
com aviso de recepção onde. com a 
antecedência de 30 dias, seja indicada 
à nova renda a pagar e 0 coeliciento 
utilizado no seu cálculo. de acordo 
coman * 1 do artigo 3 * do Decreto-Lei 
13/86, de 23 de Janeiro. Neste caso 
não é necessário o reconhecimento 
notarial ca assinatura 


2) RENDAS NÃO HABITACIO- 
NAIS 


Com a publicação do Decreto-Lei 
330/81, de 4 de Dezembro, acaba- 
ram as chamadas avaliações fiscais 
oxtracedinárias. durante mutos anos 
previstas no artigo 1105.* do CCv e 
Decroto 37 784, de 14 do Março de 
1950, com a redacção que lhe foi ca- 
da pelo Decreto 38373, de 7 de 
Agosto de 1951. Os contratos de ar- 
rencamentos para comércio, indus 
tria é exercico de protssões iberais 
ficaram à partir da publicação deste 
diploma (DL 330/81, de 4/12) a ficar 
SuÍeros aos aumentos anuais. por 
aplicação de um coeficiente a publ 
car todos os anos, até Outubro, para 
vigorar no ano imediato, tendo no pre 
meiro ano (0 de 1982) sido publicada 
a Pontaria 6/82. de 15 de Janeiro e 
mais tardo esto regime sido estend- 
do aos contratos de arrendamento 
para bns não habitacionais, por força 
do artigo 1.º do Decroto-Les 496/83, 
de 19 de Dezembro 

Quanto aos contratos outorgados 
até à entrada em vigor do Decreto- 
«Lei 390/81, de 4 de Dezembro, o le- 
gistador criou a chamada avaliação 
liscal extraordinária, om termos es- 
peciais, jogo que a partir desta data 
livessom decorrido cinco anos sobre 
a ultima avaliação, fixação ou alto 
ção contratual da renda o, ainda. em 
caso de Irespasse do estabelecimen- 
to comercial ou industrial ou de ces. 
são de arrendamento para exercico 
de protissão Nberal, desde que, d 
corrido mais de um ano sobre aqu 
los factos 

Esta avaliação extraordinária 
destinava-se a corngk os eventuais 
desajustamentos entre os valores ob- 
tidos através das actualizações e os 
considerados razoáveis. Para se ob- 
tor uma maior justeza altorou-se O 
anigo 4*, Decreto-Lei 330/81, de 4 
de Dezembro pelo Decroto-Loi 
392/82 de 18 de Setembro. para 
tudo ficar revogado pelo Decreto-Lei 
436/83, de 19 de Dezembro. 

Admite-se, ainda. a avakação fiscal 
extraoecinária nos contratos antero- 
res à data da entrada em vigor do 
Decreto-Lei 330/81, de 4 de Dezom- 
bro, Os quais, a partr de Dezembro 
de 1986. passaram todos a ter mais 
de cinco anos. desde que à parti da- 
queia data não tenha sido pedida tal 
avaliação e o senhorio e 0 inquilino 
não tenham acordado no aumento da 
actualização de renda, ou se o se: 
nhorio não tiver aplicado o coeficiente 
de actualização, tudo por força do 
nº 4 do artigo 5º do Decreto-Lei 
436/83, de 19 de Dezembro. 

Nos contratos de renda não hab 
cional outro problema se pode equa: 


RUI F. SUCENA DO CARMO 


cionar é 0 caso do inquino estar a 
pagar manos da que renda legal que 
Ino caiba, por ter usado, após à ava 
liação fiscal extraordinária. a facuida: 
de prevista no nº 4 go artigo 4º do 
Decreto-Lei 330/81, com a redacção 
do Decreto-Lei 330/82 6. actual 
mento provista no n.º 1 do artigo 10º 
do Decreto-Lei 436/83, ou seja 0 pa 
gamento apenas do dobro da renda 
que vinha pagando antes da avaliação 
durante dois anos, ficando este dobro 
sujeito depois a uma actualização 
acelerada Esta terá por base um coe: 
ticiente, igual ao dobro do previsto no 
artigo 2º do Decreto-Lei 496/83 e 
agora fixado pela Portaria 965-D/89 
de 31 de Outubro em 1,1 até que a 
renda que decorria da aplicação 
normai dos coeficientes de actualza- 
ção simples anual. acrescidos à 
renda encontrada pela avaliação 
fiscal Devido ao facto de no artigo 
10º nº 1 do Decreto-Lei 436/83, de 
19 de Dezembro se determinar que 
passa à existir uma actualização ace- 
lorada O coeficiente a aplicar incidirá 
sobro à renda que o inquilino devia 
estar a pagar, no ano anterior. é não 
à que efectivamente estava à pagar 
e 05 aumentos só podem ser exg' 
dos decomido um ano da data da sua 
fixação ou da última alteração (artigo 
1º do Decreto 436/83, de 19 do 
Dezemtro. 


AJUSTAMENTO DAS RENDAS 
POR REALIZAÇÃO DE OBRAS 


Se o Senhodo é adminsirativa- 
mente compelido a fazer obras de 
beneticiação, assisto-lhe o direito de 
Oxigit SO Inquilino um ajustamento da 
renda independentemento dos au- 
mentos verificados pelas actualiza- 


ções anuais é correcção raordi- 
nán 
No caso de arrendamento em regl- 


me de renda condicionada, dotos- 
mina-so novamente O valor do fogo 
através da fórmula V = Cs Cox 
Aux Pe x 0.85 (1 -0.85xVI) o 
aplica-se 8% ao valor obtido dividin- 
do-se por 12 0 resultado 0 que nos 
da a renda mensal O coeiciente de 
vetustoz (X) é mulipiicado pelo tactor k 
determinado através de fórmula 


Kimi ae craft 
Au:Pe 
Cb — Custo obras beneticiação reai 
zadas 
Au — Área Útil açós realização obras 
Pc — Preço de construção por mr 


No caso de arrendamento em re- 
gime de renda livre. as partes po- 
dem negociar lvremento esse ajusta: 
mento. Na falta de acordo, a solução 
mais justa será aquela que aplique 
uma taxa de 8% ao valor do custo 
das obras de beneficiação 


(") Costiciento de votustez que varia em 
lenção do número inteiro de anos de 
comdos desce a dala da emissão da 
licença de utilização. ou da caia da po 
mera ocupação 
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FORMA DE VOAR 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Unico representante do Pais 
no 1º Campeonato do Mundo 
e no 1º da Europa 


Estágios Completos em 2 tins- 
-de-semana (Grupos de 4 alunos) 


VENDA DE EQUIPAMENTOS 


Para mais informações 

Rua Cândido dos Reis, 39 

7520 SINES 

Tel (069/633801 Fax (069632155 


Detentor do voo de maior duração 
Serra da Arrábida (2 horas) 


Tuoo tem um principio é há-de 
ter, mexoraveimento. um tim É 
uma lei da vida permanece 
imutável. quer dela se goste ou 
não 

Mas. perguntará o lenor, qual 
sorá O cabimento destas lucubra: 
ções -pseudo-tilosólicas- numa 
págena dedicada ao coleccionismo? 

À resposta é simples. este vosso 
amgo decidiu dar por finda à sua 
participação nesta página Foram 
vários anos de colaboração cont 
nua e expontánea, desde que o 
nosso -Boma Verdo- reapareceu 
após o regresso dos «Páras- de 
terras angolanas. Auás, já em 
Luanda tinhamos tdo o grato pra: 
zer de colaborar assiduamente na 
sua lodura 

Não sabemos se a nossa página 
agradou ou não aos lenores inte 
ressados na matéria Não recebe: 
mos durante todos estes anos 
qualquer manitestação de desa 
grado, mas, valha a verdade 
também não temos testemunhos 
da sua aceitação. Concluímos. 
portanto, que Os nossos artigos 
eram acolhidos com indierença e 
que O espaço que estávamos a 
ocupar pode ser preenchido por 
matérias bem mais interessantes 
veiculadas pelos jovens de talento 
que, feuzmente, abundam nas 
nossas Tropas 

Este nosso último artigo é dock 
cado a dos distintivos de muro va: 
lor sumbónco nas Tropas Pára-que: 
distas Portuguesas O primeiro 
marca O seu aparecmento no já 
longenquo ano de 1955 e toi usado 
pelos primeiros -Bomas Verdes- 
que terminaram O seu curso de 
formação na -Escola Miitar de Pa 
racasdismo- em Aicantardha — Es. 
panha 

Como os nossos lestores podem 
apreciar (loto 1), O distintivo é todo 
ele um hao de homenagem ao 
nascimento de mais um membro da 
grande tamita dos «Páras- de todo 
O Mundo. Apadinhado pelos pára 
quedistas espanhóis. o «bebê» 
português ensaia um gatinhar 
fume € decido. procurando ai 
cançar a Lua 

E, não restam dúvidas, que a a! 
cançou Trinta é cinco anos de 
vida carregados de muitos suces. 
sos. são disso testemunho elo 
quente 

O Brasão de Armas do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas (Foto 2) 05 
tenta hoje em cia a mais alta 
condecoração portuguesa a Or 
dem da Torre e Espada do Valor 
Lealdade e Mérito. prova irretutá 
vel do reconhecimento de uma Na 
ção agradecida aos seus -Bonas 
Verdes», que sempre a delende 
ram, mesmo com o sacrificio das 
vidas de alguns dos seus melhores 
tános 

E é com plena contança na vita: 
kdade das nossas Tropas e com os 
desejos de que os nossos amigos 
coleccionadores continuem a reco. 
iner € guardar com carinho os seus 
simbolos distintivos. que este 
vosso amigo se despede 


A sempre 
O COLLECTAS 


na JOLLECTAS- paeuttmma vstraso 
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; TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares | 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas 
Somos a Sistel 


9 SISTEL ad 


COMUNICAÇÕES, RUTOMALRO E SISTEMAS, SA 
Quinta dos Medrooheiros - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Telox 13149 SISTEL P 


INTRODUÇÃO 


A prova do prestigio do selo 
português, além fronteiras, toi 
amplamente demonstrada 

Durante a Conferência de ta- 
bricantes de selos, realizada em 
Pengaux (França) em 1989, on- 
de foram apresentados selos de 
todos os paises do mundo, o se- 
lo da emissão «Évora, Patrimó- 
mo Muncial-, desenhado pela 
pintora Maluda, ganhou O pré- 
mio de inovação pela sua origi- 
nabdade, qualdade anistica e 
impressão 

Um outro selo desenhado pela 
mesma artista, obteve 0 prémio 
do melhor seio em -off-set» no 
decorrer do «Governement Pos- 
tage Stamp Printers Conteren- 
ce- realizada em Washington 
Estamos a escrever do selo que 
reproduz o Quiosque Tivok, da 
sério «Quiosques de Lisboa-. 

A Câmara Sindical de Nego- 
ciantes Filatélicos de França, 
decidiu galardoar os Correios e 
Telecomunicações de Portugal 
(CTT) com o grande prémio da 
arte filatéica europeia. pela be- 


Cilehé de E. Nogueira 
PORTUGAL - EVORA - Largo das Portas de Moura 


teza e qualidade das suas emis- 
sões. Este prémio não se desti- 
na a galardoar um único exem- 
plar, mas o conjunto de emis- 
sões fuatélicas, o que é aa- 
mente prestigiante para os 
Correios Portugueses. 

Continuamos a listagem de 
selos com pára-quedas com o 
número referência do Catálogo 
Yver! à que se segue 0 ano de 
emissão e a descrição sumária 
dos solos 


CUBA 


1880 — 1974 — X Aniversário 
do Instituto de Aeronáutica Cimil 
(valor 3 c.) Pára-quedismo des- 
portivo. Saida de avião com 
pára-quedas automático 

2024 — 1977 — IV Espana- 
quiadas de verão dos Exércitos 
Amigos (valor 5 c) pára-que- 
dista na descida e no canto su- 
peror direto — emblema dos 
jogos: 


BULGÁRIA 


1016 — 1960 — 505 Cam- 
peonatos do Mundo de Pára-que- 


dismo (valor 16€ ) preparação da 
aterragem 

1017 — 1960 — Idem. (Valor 
11,25) descida 

136 ca — 1980 — 15º Cam- 
peonatos do Mundo de Pára-que- 
dismo (valor 13 c) descida de 
pára-quedas 

137 ca — 1980 — idem (valor 
25 c) descida em queda-lvre 


LÍBIA 


947 0 948 — 1981 — 12º Ane 
versário da Revolução do 1.º de 
Setembro (valor 5 d') pára-que- 
úistas 

Obs - Os dois selos superiores 
são referentes à aviação com o 
numero de catálogo Yvert 945 e 
946, 

Este artigo é ilustrado com os 
selos de Cuba, Bulgária e Libia 
descritos e com o postal máximo 
realizado com o selo desenhado 
por Maluda que ilustra O bloco 
emitido em comemoração de 
«Evora — Patrimônio Mundials e 
da Lubrapex 88 

Em 1986 a UNESCO classit- 
cou o Centro Histórico de Evora 
como património da humanida- 
de No Largo das Portas de 
Moura existe a janela e o fonte- 
nário representados no seio e no 
carimbo comemorativo ilustrado 
CTT Evora — 24-6-88 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÓNIO CABRAL REGO 


HPBDAFAPHA 


a 


O postal que serviu de suporte 
é edição da Comissão de Inici- 
ativa de Évora, a partir de clichó 
de Ed. Nogueira, é segundo jul- 
gamos apurar, exemplar único 

O Estatuto Internacional de 
Maximafiia diz que os postais 
muito antigos, quer tenham cir- 
culado ou não, constituem su- 
pontes preciosos para os realiza - 
dores, em virtude da sua antigui- 
dade e randade 


SIEMENS 


Emissor / Receptor CHX 210 
para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 
e fonia (J3E, H3E) 


& Estabelecimento automático E Processador de comunicações de fácil 
de comunicações operação 
E Correcção automática de erros E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
em FEC e ARQ E Comando remoto do equipamento 
BCifra e protocolo de identificação do E Selecção automática de canais 


posto pretendido 
E Composição modular permitindo 


= “Frequency-Hopping” a utilização dos elementos adequados 
E Transmissão em “burst” a cada caso 


e 


TERCEIRA VITÓRIA CONSECUTIVA EM EXERCÍCIO NATO 
CONFIRMAÇÃO DE PRESTÍGIO E AVANÇO TECNOLÓGICO 


PERESTRELO 


INTRODUÇÃO 


No periodo de 7 a 18MANO reahizou-se 
na RFA o exercico Intermaconal de Reco 
nhecimento de Longo Raio de Acção 
-SCHINDERHANNES 90- organizado pela 
Companhia de Reconhecamento 300 (FAIT 
ZAR — RFA) 

O comando do exercicio esteve a cargo 
da Aviação do Exército do HI CE 
Participaram 7 países da NATO com um 
at de 38 Patrulhas 
À semelhança dos anos anteriores o CTP 
participou com 3 patrulhas e duas células 
de comunicações (uma na Alemanha e ou 
tra na Bélgica) sendo a nossa delegação 
constituida por 28 elementos (17 dos quass 
na sua primeira particapação) 


PREPARAÇÃO 


Foram etectuados em Portugal dois exer 
CIOOS de remo para testar essencialmente 
o material de comunicações. sdentficação 
de viaturas do IN convencional e o emprego 
técnico-tácico das patrulhas num teatro de 
o ações controlado por efecivos IN de 
escalão Batalhão (BATCAÇ) 


LIVEX E RESULTADOS 


As patrulhas foram intátradas etectuando 
saltos automáticos a par de um C-160 
TRANSAL e destocaram-se para PO'S pre. 
viamente definidos permanecendo em ter 
tório inemigo 10 dias. Foram percormidos 
cerca de 40 km e por vezes houve dificuida- 
de de contacto com o Posto de Comando 
em virtude das péssmas condições atmos- 
féricas que se fizeram sentr na área de 
operações interferindo na recepção cas 
mensagens via microprocessador 

No final de cada fase era atribuida uma 
classificação percentual às patrulhas partici- 
pantes a nivel de comunicações e reconhe- 
cimento demonstrando as patrulhas portu- 
quesas elevadas médias desde O inicio 
sendo razão para o elogio permanente das 
Outras delegações participantes 

A Guarda de Fronteira com meros alta- 
mente eficazes de radiolocalização detecta - 
ram 12 patrulhas não sendo nenhuma delas 


A delegação do Corpo de Tropas Pai 


quedistas — vencedora indiscutível do 


-SCHINDERHANNES-90- 


Um aspecto da chegada dos -páras- portugueses so local do exercício 


de Portugal, demonstrando as LRAP's 
portuguesas disciplina de comunicação num 
tempo de emissão extremamente curto 
(cerca de 3 segundos) 

A percentagem final atribuiu às LRAP's 
do CTP o 1º 2º e 4º lugares com uma 
média de 80.6% para a delegação portu- 
quesa e um prestigioso 1.º lugar deixando a 
delegação 2 * classificada a cerca de 25% 

O prestigio alcançado por Portugal no ex- 
ercico -SCHINDERHANNES- esteve bem 
patente num -brieting= dado aquando da vi- 
sita do general comandante do Ill CE que o 
fez visitar pessoalmente a delegação portu 
quesa para analisar O equipamento e o mé- 
todo de trabalho que resultavam em tanta 
eficácia Após o contacto com a delegação 
as referências elogosas foram de imediato 
formuladas pois era visivel a forma simples 
como estávamos estruturados em contraste 
com as outras delegações 


ENSINAMENTOS E EVOLUÇÃO 


Desde a nossa primeira particpação em 
1985 o desejo ce colmatar as falhas dos 
anos anteriores fez com que adquirissemos 
matenial de comunicações adaptado às sol- 
citações do -SCHINDERHANNES- e exer- 
cicios semelhantes. Actualmente podemos 
estar orgulhosos dos resultados obtidos e 
podemos refenr que nos encontramos na 
vanguarda das LARP's devido aos conheci 
mentos técnico-tácicos dos participantes e 
do equipamento de comunicações que têm 
correspondido a tudo o que lhes é exigido 

As prestações futuras no -SCHINDER 
HANNES-» desde que não sejam alterados 
os ensinamentos colhidos dos anos anterio- 
res concerteza que a cooperação será se- 
meihante às Últimas participações. Entim, 
mais uma vez OS «páras- estão de PARA- 
BENS 


NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


RECORDE 
NACIONAL 
MILITAR 


DE 
FORMAÇÃO 
Voo 
RELATIVO 


No dia 24 de Abnil, 18 militares do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas esta 
beleceram novo recorde nacional mi 
tar de formação-voo relativo 

Foram intervenientes, como saltado 
res, os seguintes militares pára-que- 
distas: Majores Krug e Cameira Mar 
tins. Capitães H. Merino, M. Matos. 
Correia, Santos e Lousada: Tenentes 


N. Pereira e Parracho; Sargento-Aju- 
dante E Pinto; Primeiros-Sargentos Al- 
meida, Consciência, Calado, M. Silva 
Lopes, Pires, Farinha e E. Rodrigues 

A aeronave utilizada foi um «Hércu- 
les= C-130 da FAP (Esq * 501/BA6) e o 
Comandante de Bordo for o TCOR/PI- 
LAV Mourato 

A altura de lançamento toi de 15 000 


FT AGL e o tempo de retardo 90 
segundos com aterragem na ZL-BA3/ 
BETP, 

Para captação das imagens (opera 
dores de video/foto) acompanharam os 
saltadores, durante a descida, o SChe 
fe/Páraq. Serrano Rosa e o PSarg/Pá 
raq Nogueira 


Tactical VHF FM 
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Transceiver 
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AS FORÇAS 
ARMADAS 


DA 


REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA 
ALEMÃ 


(NATIONALEN VOLKSARMEE) 


RDA — DADOS BÁSICOS 


O actual termório da ROA tem a 
superficie de 108 178 km? 

À maior distância — entre o Mar 
Báltico, na sua tronteia natural ao 
None. é à fronteira da Checostová 
qua do Sul — compreendo cerca de 
500 km. À distância que va da from 
toira estatai da Republica Federal da 
Alemanha (REA), à Oeste. mé à from 
teira Oger-Noisso da Polônia, a 
Leste, compreende cerca de 350 km 

No centro da RDA situa-se Berim 
Ocidental, uma cidade de status po- 
Rico especial. deteminado no Acor- 
do Triparudo sobre Bertim Ocidental 
a 3 do Sotembro do 1971 

Frento à costa do Mar Báltico icam 
algumas ilhas. a maior, é à ilha de 
Rugen 

Os rios mais compridos são o Saa 
te, o Elba e 0 Oder O canal mais 
comprido é o canal Oder-Sproe 

Vinte é sete por cento do território 
da RDA é coberto de florestas. si 
tuando-so o pais em zona de cima 
temperado 

Às niquezes do solo mais importan 
tos são o hgnite (a exploração 6 tera 
à Cóu aborto), sal gema o sais do po- 
tássio Além destas. a RDA dsçõe 
ainda de pequenas jazidas de potró- 
loo e gás natural, de alguns metais. 
não ferrosos. pouca quantidade de 
lerro 0 divorsas qualdades raras de 
terra 

A moeda da AOA foi o «enarco-ADA- 
que se dividia em 100 -Plennsgo- 
tendo sido retirada de ciculação em 
1 de Julho de 1990, açós a entrada 
em vigor do Acordo de União Econó- 
mica é Monetária que consagra o DM 
(REA) como nova moeda nacional 

Com uma população de 17 milhões. 
do habitantos (estatistica de JUL-89) 
a RDA atingia maior concontração 
populacional em Bertm (capital) « 
periferia. nos distritos do Dresden. 
Halle. Loipzig. Magdeburg. assim 


Bandeira nacionat 
da ROA 
como nas n de Karl-Mara-Stadt 


o Zoickau É 


RDA — SUBSÍDIOS 
PARA A HISTÓRIA 
DA SUA FORMAÇÃO 


ApÓS à rendição incondicional cos 
exércitos do IN Rexch a B de Maio de 
1945, não existia nenhum poder cen- 
trai responsável pelo governo da Ale- 
manha no seu conjunto. Eis a razão 
porque nenhum acordo de paz for 
assinado com um governo represen: 
tativo da Alemanha 
"ot força ca Declaração de Berim 
(SJUNA5), 08 governos legitmos dos 
EUA, Inglaterra. França e URSS 
asseguraram a autoridado suprema 
sobre a Alemanha Cada um destes 
paises signatários vau ser-ha conta- 
da uma zona de ocupação e intlubn- 
Cia é. nO seu conjunto, constituitam o 
Conselho de Controle Atado de Ber- 
tim. À este Órgão competia lhe reso! 
ver toda e qualquer questão relatva 
ao conjunto da Alemanha 

Na Conferência de Potsdam 
(NTJUL-2AGO4S) à parte setentrional 
da Prússia Oriental, cuja capital Ko- 
mgsderg for robapizada Kalningrad, 
é translenda para a URSS. aguar- 
dando uma ratificação através de um 
tratado de paz. No mesmo sentido, a 
Polónia devia administrar 0 território 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


NOTA DO AUTOR 


Já depois do fecho deste artigo (JUL-B9), acontecimentos de grande 
importância social, política e econômica surgiram na República Democrá- 
tica Alemá (RDA) em passo acelerado, praticamente sem tempo para 
reflexão 

O desmembramento do regime liderado por Erich Honecker, a queda 
do «muro de Berlin», que, com quase 4 metros de altura e 1 metro de 
largura ao longo de 46 km (ver BV N.º 146/88 — Pág. 30), constituia a 
fronteira mais fonificada e sofisticada existente em todo o Mundo, o 
processo de democratização dos paises do Leste europeu e o sou 
consequente esvaziamento e enfraquecimento polilico-militar, provoca 
ram um autêntico «terramoto- nas estruturas miltares (e não só) daque- 
las que eram consideradas as forças armadas mais cisciplnadas do 
Pacto de Varsóvia o EXÉRCITO POPULAR NACIONAL (NVA) 

Por outro lado, deixando de se opor à integração do futuro Estado 
germânico na NATO, a URSS levantou (JUL -90) O último obstáculo à 
reunificação (adesão, anexação ou O que 3º lhe questa chamar) alemã, 
embora com algumas contrapanidas. à promessa permanente de não 
instalação no actual território da RDA de tropas estrangeiras e equipa 
mento nuclear 

Com as eleições gerais previstas para o final do ano, a «extinção» 
do NVA e a sua =integração» nas futuras forças armadas germânicas é 
uma certeza no tempo 

Dentro do âmbito desta rubrica, pouco nos interessa saber como se 
vai desenrolar esse processo de -extinção» ou «integração- A RDA e 
as suas Forças Armadas — o NVA — foram uma realidade durante 40 
anos. Existiram, existem ainda e, tal como todas as forças armadas do 
nosso planeta, têm a sua história, organização, uniformes, condecora. 
ções, insignias e, não cispensaram a activação de uma unidade 
aerotransportada: o BATALHÃO DE PARA-QUEDISTAS «WILLI 
SANGER» 

Mesmo correndo riscos de não acompanhar as grandes mutações 
politico-miltares que se estão a operar na RDA, resolvi manter 0 texto 
integral (com algumas actualizações) deste apontamento 


alemão stuado a Este da lamosa 
controversa hnha Ocer-Noisso. linha 
esta que a 6 de Julho de 1950 fot 
proclamada e reconhecida pelo go: 
verno da RDA. alravés do Acordo 
Zgorzelec. lronteira estatal e perma 
nento alemá-polonesa. Um protocolo 
de fixação desta tronteira toi conciui- 
do à 27JANS! 

Na Acta Final do Helsínquia. assi 
mada em 1975, os Estados parei 
pantes decidiram que - tomaram 
de forma mutua por invioláveis todas 
as suas lronteras assm como as de 
todos os Estados Europeus e abstor- 
-Se-iam agora e no tur de todo e 
qualquer acto atentatório contra as 
trontesras. Em consequência, abster- 
-se-iam igualmente de toda e qual- 
Quer exigência ou acto de embargo 
sobre lodo ou parte do termtório de 
um outro Estado Participante - 

Os dois Estados alemães nasce- 
ram em 1949 a Republica Federal 
da Alemanha (AFA) atraves da pro 
mulgação da Let Fundamental (Grun- 
dgesotz). a 23 de Maio do 1949 6 
nas zonas de ocupação ocidentais 
(EUA: Inglaterra e França), a Repu- 


bica Domocráica Alemá (ADA) atra- 
vês da adopção ca «Consstuição So- 
cralista- pela Câmara Provisória do 
Povo da ADA. a 7 de Ouro de 
1949. o na zona de ocupação 
soviética 

Wilhelm Prock. nte oporáro. 
for clero presidente Estado, com 
um governo liderado pelo preneiro-m- 
nistro Ono Grotewohl 

A partir de 15 de Outubro de 1949. 
à Administr mar Soviética da 
Alemanha ( ) transferiu todas 
as funções admistrativas até então 
desempenhadas por ela aos órgãos 
da RDA recém-formados, e tornou-se 
no primevo Estado a reconhecer a 
RDA Seguiram-se a República Po- 
pular da Bulgária. a Polônia. a Che- 
cosováquia, Hungria. Roménia, Ro- 
publica Democránca Popular da Cor 
eia República Popular da China, 
Albânia. Viginame do Norte e à Re- 
publica Popular da Mongólia que 
formecoram ao novo Estado 0 indi 
pensável apo e segurança no piano 
imermacional 

Surgia assm na história alema o 
primeiro Estado de orientação polin- 
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JRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


Pára-quedista da Associação de Desporto e Técnica — GST 
(Foto revista KONTAKT) 


ca marvstalonunista 
AB de 


Novembro de 1972 as 4 po 
atadas reconheceram for 
a RDA através da adopç 


de uma decaração permendo a ade: 
são à ONU dos dois Estados ale 
mãos E naram. a 21 de De: 


No entanto a AFA sempre const 
derou as retações com a ADA de na 
tureza paricular O prodmbuio da 
Const REA diz que: «O povo 
Memdo NO seu conjunto. dispondo 
avremento de si é convidado à con 
unidade e à liberdade da 


clui à 
Aemanh 


ade ota é reto 
rida pelo Ant * 116 da Constilução da 


RFA. que dz -Saivo reguiamenta 
ção logisiativa em contrário. é ate 
mão, no sentido da presente lei 


tundamental. aqueto que possu nac 
onabdade alemá ou fo admido no 
terntóno do Rech Alemão, tal como 
este existia em 31DEZ1937. quer na 
quakdade de refugiado ou espuiso 


pertencendo à atma alema. ou de 
cônjuge ou descendente destes 
ulumos 


O REGIME POLÍTICO 
DA RDA 

ATÉ 180UT89 

De acordo com a «Constituição So- 
cia da RODA aprovada por refe: 
rendo em 1968 e revista om 1974 a 
Câmara do Povo [VOLKSKAMME 


RA) é O órgão supremo do Estado 
o Conselho de Estado 


Ela elege 
Conselho de Ministros, Consaiho de 
Detosa Ni al é Os Juízes 


Supremo Tribunal 
Até Dezembro de 1989. 0 veria 
deiro poder politico esteve concen 
trado nas mãos do Panido Sociaksta 
Unificado da Alemanha (SED) Nas: 
do a 22 de Abril de 1946. pala vei 
cação do Parsdo Comunesta da Ale 
manha com o Partdo Social-Demo. 
crata da Alemanha. quava-se pola 
doutrina marxista-leninísta é conjum 
tamente com o Parado Democrático 
dos Camponeses da Alemanha 
(DBD) 4 União Cristá-Democrata da 
Alemanha (CDU). o Pardo Nacional 
Democrata da Alemanha (NOPD) e 
o Parado Liberal- Democrata (LOPO) 
o denominado -Bloco De 
Com mas 4 cganua 
es sindical é despor 
de uma maneira ou de ou 
pansáveis pelos destinos da 
Estado durante quairo décadas 
A 18 de Outubro de 1989. e já de 
pois de presidir às cerimónias come 
moratvas do 40 * anmwersáro da cria: 
ção da ADA. q secretário-geral co 
SED, Ench Honecker, tos obrigado a 
demte-se Na orngem deste taco. 
es acon 
pontco é socas 
à imigração em massa de cidadãos 
alemáos-onentais para o Ocidente 
vês das fronteuas hungara e 


Este tenómeno nada teve de novo 
pois a primera vaga de imgração 
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Sima mirar (epola) dO valtermo do compunha Giata da Apootiacêo do 
NVA (Col do bulor) dos «pérea- (Col do Desporio é Técnica — 
autor) GST (Co! do autor) 


Militares do Batainão de Pára-quedi 


tas -Willl Sánger- mostram a sua 


autorização de licença temporária ao camarada de serviço 


na Porta-de- Armas 


para a RFA teve lugar enedistamente 
após 1945, com à chegada de 12 mi 
indes do alemãos provenentos aa 
Checostováquia e dos termórios ce 
didos à Polônia e URSS. A segunda 
vaga remonta ao periodo da =querra 
tna- é waduziu-so pela transterncia 
de mais de 2 mahões de habaantes 
da zona de adminisiração soviética 
para a REA. Esta emigração Jos brus. 
camente inserrompnda com a ediica 
> do famoso «muro de Berkm-, a 
73 de Agosto de 196 


AS FORÇAS ARMADAS 
POPULARES NACIONAIS 
— GENERALIDADES 


As Forças Armadas Populares Na 
cronass (NVA) foram organizadas 
com base numa ler. aprovada em 18 
de Janeno de 1956 pela Câmara do 
Povo. que determina a sua criação é 
a formação de um Ministério de De. 
tesa Nacional 

AS primesras unidades focam cons 
titudas a 1 de Março de 1956 (Dia do 
NVA) sendo as posições de comando 
(oficias) e electivos preenchidas por 
antigos etementos da Polícia Popular 
Aquarelada (KASERNIERTEN VOL 
KSPOLIZEI - KVP) 


(Foto Militárvertag) 


Em 1952 toi criada 
de Despono e Téc 
CHAFT FUR SPORT 
IK — GST). organização de de 
responsavel pola educação o toma 
ção da população no despono pré 
militar O na preparação para 0 sonv 
co mitar. Foram mudos 05 jovens 
preparados pela GST que retosçaram 
as Mosas do recém-nascido NVA 


Associação 
a IGESEULS 
UND TECH 


MISSÃO E ORGANIZAÇÃO 


A missão atribuida ao NVA estava 
claramente determinada na «Const 
tução Socialista-, Que no seu an* 
7º reza -As Forças Armadas Popu 
lares Nacionais & 05 Ouíos órgãos 
de detesa nacwnai protegem as con 
quistas socialistas do povo contra 
qualquer ataque do exterior As For 
ças Armadas Populares Nacionais 
mantém estrosta irmandade de amas 
com as Forças Armadas da URSS e 
Os outros Estados socialistas no inte: 
resse da preservação da paz e segu 
rança do Estado socialista = 

O coronet-general Wili Stoph foi o 
primesto olcial-general a oxorcer tun 
ções de Minsstro da Defesa Nacional 

Parte integrante das Forças Arma 
das dos Estados do Pacto de Varsó 
via, O NVA desenvolveu nos seus 
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AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


quadros um nível técnico apreciável 
que lhes permitiu. sempre com o 
apoio activo da URSS. uma orgam 
zação € equipamentos de combate 
modemos. 

O NVA encontra-se dido nos 
clássicos trés ramos 


— FORÇAS TERRESTRES (LAN: 
OSTREITKRAFTE) 
FORÇA AEREAJFORÇA ANTH 
AÉREA (LUFTSTREITKRA 
FTEAUFTVEATEIGUNG) 
— MARINHA POPULAR (VOLKS: 
MARINE) (2 


RECRUTAMENTO — 
CARREIRA MILITAR — 
COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL 


Com a incorporação mais estresa 
do NVA nas Forças Armadas dos Es- 
tados do Pacto de Varsóvia, o princi 
plo do recrutamento voluntário que. 
de taco, cobriu as necessidades no 
que dz respeito ao número, nem 
sempre luncionou, porém. do ponto 
de vista dos grupos profissionais e 
qualiicações especiais 

Assim. em Janeuo do 1962. foi sm 
toduzido O serviço miktar obrigatório 
generalizado, o que permitiu. desde 
logo, uma redução do tempo de ser- 
viço de 2/3 anos para 18 meses 

Hojo, o devido a um movimento 
remindicatvo que alastrou por quase 
todas as unidades do NVA. o SMO 
foi reduzido para 12 meses, cont- 
nuando à abranger todos os cida 
dãos do sexo masculino entre os 18 
e 05 50 anos 

Os militares do NVA, quanto às si- 
tuações de serviço, estão assim 
escalonados 


— soldados do SMO. prestam ser- 
vÇO activo durante 18 meses 
(hoje 12 meses) 
soldados. sargentos e oficiais 
contratados. prestam serviço 
activo voluntanamento, e no mi- 
mimo, por 3 anos. 

— sargentos do QP, prestam serve 
qo activo voluntariamente, e no 
minimo, por 10 anos 

— oficiais do QP. prestam serviço 
activo voluntariamente. e no mé: 
nimo, por 25 anos 

Todos os oficiais são tomados nas 

3 unicas escolas superiores para 
oficiais 

—a Escola Suporor de Otcias 
das Forças Terrestres -Ermst 
Thálmann- 

— a Escola Superior de Olicinis da 
Força Abrea/Detosa Ant-Adrea 
«Franz Metring- 

— à Escola Supenoe de Oficiais da 
Marinha Popular -Karl Ligbk- 
necht 


Para algumas lunções especiais 
são formados oficiais em estabeleci- 
mentos civis do ensino superior 
Como, por exemplo. médicos e den- 
tistas Os farmacôuticos formam-se 
na Faculdade de Medicina Mutar da 
Unsversidade Ermst Mottz Amt de 
Gredswaia 

Depois de prestarem boas provas 
de apudão e de terem sido ménaros 
capazes — geraimento até ao posto 
de capitão — os oficiais podem ainda 
troquentar as seguintes instituções 


2QDLWoOo>>—[——WJlllJl————— 


Academia Minas «Friagren En 
geis-, à mais ata insiinução de 
formação mimar da ADA (cidade 
de Dresden), 
Academia Postco-Mata «V 1 
Lenne- do Exteceo Sovibico 
Escola Superoe Pottco-Mitar 
do NVA (-Wiheim Prock-) 
— Academia de Medicina Muitas do 
NVA 
Instituto de Mistória Metas do 
NVA 
— Departamento de Transpones e 
Comunicações Mutares da Es- 
cota Superior de Transportes 
=Friedrich Liste 
Quanto aos sargentos do OP, im 
gressam no serviço activo após um 
Curso inicial de 12 meses numa Es. 
cota de Sargentos do NVA. à que se 
segue um Brocínio prático de 3 anos 
numa das lunções de sargento do 
OP. Posteriormente. complementa o 
curso (mais 6 meses). adquinndo a 
qualificação de mestre 
Reestruturado em 1984, 0 Curso 
ce Sargentos do OP passou para 4 
meses 
Até Outubro de 1909, a les em we 
gor estabelecia que os certificados 
de qualificação e de habitações 
como diplomas, cartas de curso, cer- 
ticados de aptidão e documentos 
semeihantos. adquiridos cuante o 
SMO. fossem equiparados aos pas. 
sados pelas escolas superiores. es. 
colas técnicas médias, é outras mst 
tuições de lormação escolar civis 
No plano internacional. o NVA co- 
laborou e cooperou na formação 
técnica de quadros militares, sargen- 
tos e olciais de mutos paises Essa 
cooperação intensilicou-se desde 
1971. tendo delegações de ao móvel 
do NVA visitado, entre outros. 08 se 
quintos países Cuba, Peru, Ménxo, 
Mongoha. RPD Coreia, Vietname. 
Laos, Kampuchea. Índia Síria. Es 
to. Argélia, témen do Suí. Guinó-Bes- 
sau. Angola. AP Congo. Zámixa. Mo- 
cambique e Esópia. 


INSTRUÇÃO MILITA 
BÁSICA 


O sorviço mixar aciwo no NVA co- 
meça para todos Os recrutas com 
uma Instrução Mintar Básica de qua; 
tro semanas, e tem como objecivo 
smediato à assimilação de conheci 
mentos e aptidões nas várias discipi. 
nas misares 
ordem unda (3) marchas. exerci- 
cios táchcos, instrução de leo: vrer- 
no fisico, instrução NBO e lopoge 
ha 
Além destas. 03 jovens recrutas 
são tamiiarizados com as eis e re- 
quiamentos mimtares em vigor. Ponto 
culminante cestas primeiras quatro 
semanas de vida mitar é 0 acto so 
lene do -Juramento de Bandewa-. a 
que assistem (assistiam?) sempre os 
habxtantes da cidade onde se encon 
tra estacionada à unidade mirar. e 
os famibares dos novos soldados 
Pela sua importância histônco-eni- 
lnar, transcreve-se na inlegra o teor 
do -Juramento de Bandera- do NVA 
(FAHNENEID DER NATIONALEN 
VOLKSARMEE) 
=Juro servi Hoimente a minh 
Pátria, a República Democrática 
Alemã. 6, às ordens do governo de 
operários e camponeses, delendé- 
-la contra todos 08 inimigos 


Oficial subaiterno do Batainão de Pára-quedist 


«Willi Sanger=, em uni- 


forme de campanha, prepara O seu pára-quedas para mais um saito de 
manutenção (Foto Militárvertag) 


Juro, como solado do Eróreso 
Popular Nacional. estar sempre 
pronto para, 40 lado do Exército 
Soviético e das forças armadas 
dos paises socialistas nossos atia. 
dos, defender o socistsmo contra 
todos os inimigos e sacnicar a mi- 
nha vida para conquistar à vitória 
Juro ser um solado honesto, co- 
rajoso, disciplinado e vigilante, 
obedecer incondicionalmento sos 
superiores mitaros, cumprir as or- 
dons com toda a determinação e 
guardar sempre rigorosamente os 
segredos mibtaros o estatais 
Juro adquirir conscientemente os 
conhecimentos militares, cumprir 
as disposições mitaros e manter 
sempre e em qualquer lugar a 
honra da nossa Republica e do 
seu Exórcio Naconal Poputar Se 
alguma voz violar esto mou jura: 
mento solene de bandesra. que me 
seja apicado o castigo rigoroso 
das toss da nossa Repubsca o que 
recaia sobre mm o desprezo do 
povo trabalhador « 

No dia 20 de Julho 90. e para ho- 
menagear 08 conjurados do -20 de 
Xulho de 1944-. autores de um aten- 
tado à bomba contra Adol Hitier, for 
recordado. na RDA e REA q conde 
Claus von Stauttenbesg 

AO mesmo tempo. e em paraíeio a 
esta efomérico. soldados do NVA 
nas suas unidades mátaros. fizeram 
um novo -Juramento de Bandeira- 
Em vez da anterior peomessa de -de- 
fender o socialismo» e combates ao 


tado do -emórcio somélco-. pxaram 
preservar a paz e proteger a ADA- 
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NOTAS 
(IF A Câmara do Povo aprovou, em 
22JUL9O. o restabelecimento dos 
=Laender- 08 estados tederados que 
tndam sido aboldos há 38 amos Esta 
Secasão prepara as condições admeres 
vaias necessárias para o processo 
de reunilicação, lcando o actua! ter 
tômo da ADA orgarmsado em musses te 
eras. como a AFA 

Os onco -Laender- retimurados to- 
ram 08 do Mechlonturgo imorte) Bram 
denburgo (cento), Sasónia Anta 
toosto). Turing (sodoosta) é Santa 
Isudesho) Borhen Leste conservara um 
estatuto espec só & soa fusão com 
Bortem Ocidental 
Esta Sesgnação só tos adogtada em 
ANO I96O, om memória de uma dr 
sã0 68 Marnha Poçudsr quo. durante a 
Revitsção do 1918. combateu em Ber 
tm apoiando 08 revolucionários Até 
1960 à VOLKSMARNE inasiava-so 
FORÇAS NAVAIS DO NVA 
Pos decisão do Muneswo da Defesa da 
FADA (I0AGORO), Manor Eppeimana o 
tradicional -passo-ce-ganso- usado 
Detas losças armadas da maioria dos 
Paises do Loste estopeu. va dear de 
ser ensaado nas sessões de -ordem 
uniga- do NVA 
Imagem do marca 004 oxércidos prus. 
sanos. tos adoctada pelos ertrosos de 
Att Hstes tendão nado aboddia mo lado 
Ocisentas da Alemanha mas pormane 
ceu em voor na ADA é URSS 
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Militares do Batalnão de Pára-quedistas da FAPA/DAA, pertilam-se. momentos antes da imposição do distintivo 
de pára-quedista português. 
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REMOTE GROUND SENSOR 
SYSTEM RGS 2740 


INTRODUÇÃO 


Em Maio de 1988 o CTP adquiriu vá- 
ros equipamentos de VCB, que, pela 
importância que assumem no Teatro de 
Operações moderno, devem merecer 
uma atenção especial por parte dos co- 
mandantes das sub-unidades, quanto 
ao seu emprego. Integra-se no conjun- 
to de equipamentos refendo, o REMO- 
TE GROUND SENSOR SYSTEM RGS 
2740 (Sistema de Sensores Terrestres 
Remotos), cuja divulgação das caracte- 
risticas constitui o objectivo deste 
artigo 


CONSTITUIÇÃO 


O Remote Ground Sensor System 
tem como base de constituição um 
conjunto de oito sensores e um moni- 
tor. Pode juntar-se um retransmissor 
para aumentar o alcance ou para ope- 
rar em zonas mortas ou terreno aciden- 
tado, onde a linha de vista não pode 
ser estabelecida entre o sensor e o 
monitor 

Completam o sistema um conjunto 
de antenas de emissão e recepção de 
sinal em VHF, geofones para captação 
de ondas sismicas, sensores passivos 
de infra-vermelhos e respectivos pro- 
cessadores. 

Vejamos, em pormenor, a fig. 1 


1. Sensor 

2. Monitor 

3. Transdutor sismico 

4. Sensor de IV 

5. Processador de IV 

6. Antena de chicote 

7. Haste para suporte do sensor IV 
8 Saco para transporte 

Sensor 


O Sensor tem dois comutadores para 
controlo. O primeiro controlo é um co- 
mutador ON/OFF, combinado com o 
modo de ligação e a função teste (T) 
Tem quatro posições possiveis: 0, 1, 2, 
3 T 
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O segundo controlo é um comutador 
sismico que permite, através da esco- 
lha de uma das três posições possiveis 
(L, M, H) regular a sensibilidade na re- 
colha e processamento das ondas 
sismicas 

Na parte superior do sensor existem 
três tomadas: uma para ligação à uni- 
dade de captação de ondas sismicas. 
outra para ligação ao processador de 
infra-vermelhos e a terceira para rece- 
ber uma antena de chicote Na parte 
inferior existe uma caixa com capacida- 
de para dez pilhas de 1,5 V, cujo con- 
junto constitu: a fonte de ahmentação 


Monitor (ver fig 2) 


É constituído por um receptor, um 
circuito de descodificação de mensa- 
gens e um visor (2) com uma lâmpada 
de iodo. Existem dois comutadores no 
monitor: um para regulação do brilho 
do visor (6), com três posições possi- 
veis, outro com a função da regulação 
do volume (7) 

Na parte superior do monitor estão 
colocados uma tomada para antena 
uma tomada acessória e um botão (5) 
com três funções: iluminar o visor, cha- 
mar mensagens em memória e impar a 
memória Na parte infenor encontra-se 
uma caixa que, tal como no sensor, 
tem capacidade para dez pilhas de 
1,5 V. cujo conjunto constitui a fonte de 
alimentação. O visor é constituido por 
oito colunas, de três lâmpadas, que es- 
tão numeradas na parte supenor e infe- 
nor de 1a 8 (ver fig. 3) 

Completam o monitor quatro onticios 
(3) para alarme audio e um painel (1) 
onde pode ser inscrito um croquis da 
zona a operar, com a colocação dos 
sensores devidamente referenciada 


SENSOR A Fig. 1 Componentes do | 
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ALARME (mensagem A) 
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Fig. 3 Visor do monitor 
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Bandas de detecção 


O alcance de detecção do sensor sismico Iment 
vai até aos 40 metros (para homens apeados ou tráleg 
numa estrada). A classificação correcta conseguejse par 
distâncias entre os 5 e os 10 metros. No entanto, o alcar 
ce é também função do terreno onde se opera, pois a 
ondas sismicas não se propagam da mesma forma er 
todos os tipos de terreno (quadro 1) 


s 


do RGS 2740 


O sensor de infra-vermelhos pode 
detectar homens e veiculos entre os 3 
e os 30 metros. Permite também 
conhecer qual o sentido de desioca- 
pranto dos intrusos (Dir.-Esq. ou Esq.- 
“Dir ) 


Banda de frequência 


O sistema pode opera em três 
bandas de frequência 
(1) 142 a 156 MHz 
(2) 148 a 162 MHz (Standard) 
(3) 160 a 174 MHz 

O espaçamento de canais é de 
25 KHz 


Performance rádio 


À emissão/recepção de sinal entre o 
sensor e o monitor é feita em linha de 
vista, pelo que a configuração do terre- 
no e a existência ou ausência de obs- 
táculos são factores influenciadores. 
Normalmente é conseguida uma banda 
de 7 km, que pode ser aumentada até 
um máximo de 14 km com a utilização 
de um retransmissor 


Alimentação 


A alimentação, quer do sensor quer 
do monitor é feito através de uma bate- 
ria constituida por um conjunto de 10 
pilhas de 1,5 V. 


MODO DE OPERAR 
Verificações 


Como qualquer equipamento, o Re- 
mote Ground Sensor System deve ser 
venticado antes de utilizado. 

As verificações incidem sobre o esta- 
do do sensor e do monitor. 


(1) Sensor: 


(a) Colocar o comutador de ON/OFF 
na posição T (teste) 

(D) Venicar se no visor do monitor apa- 
rece a mensagem referente ao sen- 
sor 1 

(c) Colocar o comutador em O (OFF) 

(d) Verificar se C1 apagou e após 14 
segundos se se extinguem Ai e B1 

(e) Repetir as operações descritas em 
(a). (b). (c), (d). para os oito sen- 
sores 


Srs 


Fig. 2 Monitorização 


+ 


eo 


Q- 


a 


+— 


ps 4 


Se o sistema estiver a operar em 
perfeitas condições os oito alarmes 
recebidos pelo monitor ficam arma- 
zenados em memória. Premindo o 
botão Recall/Reset (Fig. 2 (5)) exis- 
tente na parte superior do monitor, 
aparecerão os LEDs A1 a Age B1 a 
B8 durante 14 segundos. 


(2) Monitor: 

(a) Colocar o comutador de brilho se- 
quencialmente nas três posições (L, 
NH) 

(b) Para cada uma das posições (L. N 
H) premir o botão Recall/Reset 
(c) Venticar a variação da intensidade 
do bnlho do visor para cada uma 

das três operações 


FUNCIONAMENTO 


Ão sensor podem ser ligados um 
transdutor sismico (Fig. 1 (3) e um 
processador de infra-vermelhos (Fig 1 
(5)) além de uma antena de chicote 
(Fig. 1 (6)). O transdutor sismico trans- 
forma a energia resultante da propaga- 
ção das ondas sismicas em energia 
electromagnética que entrando no cir- 
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cuito de processamento do sensor per- 
mite a identificação do tipo de intruso 
(homem apeado, viatura de rodas, via- 
tura de lagartas) O sensor passivo de 
infra-vermelhos detecta os alvos como 
fontes de calor, Colocando o comuta- 
dor ON/OFF na posição 1 é feita a de- 
tecção e classificação de pessoal e via- 
turas (sem discriminação). na posição 
2 detecta só viaturas, mas faz a sua 
identificação (de rodas ou lagartas). na 
posição 3 permite a utilização em si- 
multâneo da detecção de pessoal 
apeado através do transgutor sismico e 
do sensor de infra-vermelhos, na posi- 
ção T (teste) permite proceder à venti- 
cação do estado do sensor. 

Ão monitor é normalmente acoplada 
uma antena helicodal para recepção 
do sinal emitido pelo sensor Após a 
recepção da mensagem esta é desco- 
dificada para ser exposta no visor e in- 
terpretada pelo agente que faz a mom- 
torização 

O expositor do monitor pode tratar 
duas mensagens de cada um dos oito 
sensores em simultâneo. É constituido 
por oito colunas de três lâmpadas (Fig. 3) 
estando cada coluna associada com 
um sensor particular. Quando a lâmpa- 
da do centro acende significa que um 
alarme foi recebido de um determinado 
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sensor Também as lâmpadas superior 
e inferior acendem, o que indica a clas- 
sificação do alarme que acabou de ser 
recebido. A mensagem mantém-se no 
visor durante 14 segundos, após o que 
se o botão Recall/Reset não liver sido 
premido, passa para a memória. Qual- 
quer mensagem em memória pode 
aparecer no visor, premindo o botão 
Recall/Reset Para limpar a memória 
basta premir o botão mencionado no 
periodo anterior, quando o visor estiver 
iluminado. 


INSTALAÇÃO 


O modo de funcionamento do Remo- 
te Ground Sensor System permite uma 
instalação perfeitamente camullada 
Para os sensores procede-se como se 
de minas se trate: retira-se uma leiva, 
coloca-se no seu lugar o sensor € reco- 
loca-se a lerva sobre este, de modo a 
que fique a antena de chicote a desco- 
berto e na posição vertical. Os transdu- 
tores sismicos são espetados no solo 
podendo ficar completamente enterra- 
dos (Fig 4) 


Os sensores de infra-vermelhos são 
colocados numa haste metálica e direc- 
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cionados para a zona a vigiar Para a 
mensagem dada pelo sensor de intra- 
-vermelhos indicar qual o sentido de 
deslocamento do intruso ter-se-á de, 
previamente, retirar uma tampa plástica 
existente na parte superior do proces- 
sador e rodar um parafuso no seu inte- 
rior para a posição ll 

Apesar de a instalação do RGS 2740 
constituir uma operação simples há, no 
entanto, que observar algumas normas 
com vista a conseguir o máximo rendi- 
mento co sistema. Deve ter-se em con- 
sideração o seguinte: 


Para os sensores sismicos 


O sensor não consegue distinguir 
entre vibrações causadas por um alvo 
pesado a grandes distâncias, e um alvo 
pequeno junto a si Como tal, na insta- 
lação é aconselhável evitar o seguinte 
— Estradas de tráfico intenso a menos 

de 400m 
— Proximidades de cursos de água 

com correntes rápidas 
— Vias de caminho-de-ferro 
— Movimentos de máquinas pesadas 

Apesar de O sistema conseguir ope- 
rar nas condições descritas, a capaci- 
dade de detecção é reduzida pela pro- 
dução de alarmes falsos 
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Para os sensores de infra-vermelhos 


— Verifica-se uma redução de pertor- 
mances para alvos que se movam 
rapidamente a menos de 3m, o 
mesmo acontecendo para os que se 
movem lentamente entre os 15 e os 
30m 

— À localização ideal para o sensor de 
infra-vermelhos situa-se a cerca de 
6m da área a vigiar 


EMPREGO TÁCTICO 


Tendo o Remote Ground Sensor 
System um sistema de detecção que se 
«agarra» ao terreno, a sua utilização é 
aconselhável em situações defensivas. 
As suas caracteristicas podem ser ex- 
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Fig. 4 Colocação do sensor sismico (sensor e transdutor) 


ploradas com elevado rendimento em 
acções de segurança imediata, próxima 
e afastada 


Segurança imediata 


Numa defesa de posição os eixos 
prováveis de aproximação do IN podem 
ser =vigiados= pelo RGS 2740 a curtas 
distâncias. 


Segurança próxima 


As caracteristicas do RGS 2740 per- 
mitem uma ligação eficaz e oportuna 
entre os PAvG e as forças posiciona- 
das na ZONA DE RESISTÊNCIA, rela- 
tivamente ao alerta de apoximação do 
IN. O sinal sonoro, assim como a men- 
sagem descodificada é recebida no 


monitor em simultâneo com a detec- 
ção. 


Segurança afastada 


Com a utilização do retransmissor 
RTA 2745 consegue-se a ligação entre 
as forças em PAvG tal como no pará- 
grafo anterior 


CONCLUSÕES 


O Remote Ground Sensor System 
permite às Tropas Pára-quedistas au- 
mentar significativamente a capacidade 
de desenvolvimento de acções de 
vcB 


ARMAMENTO E EQUIPAMENTO 


CORDEIRO SIMÕES 


INTRODUÇÃO 


Estamos a viver um momento de 
grande importância da história da hu- 
manidade. Assistimos apreensivamente 
à derrocada do bloco comunista a partir 
de dentro, à reunificação da nação ale- 
má, ao crescimento de partidos aberta- 
mente racistas e ao desenvolvimento 
de ideais pacifistas na generalidade 
dos países europeus. É neste ambiente 
de convulsão mundial, que é oferecida 
aos pára-quedistas portugueses a pos- 
sibilidade de demonstrarem internacio- 
nalmente o valor e mérito já sobeja- 
mente reconhecidos pela sociedade 
portuguesa, 

Na verdade, a participação de uma 
Brigada de Pára-quedistas na defesa 
comum da NATO, irá constituir um de- 
safio aos actuais páras portugueses. 
Desafio? ... Questionará o leitor mais 
atento. Penso que sim, uma vez que 
esta medida conduzirá inevitavelmente 
a uma nova estrutura orgânica das uni- 
dades fundamentais da Brigada — os 
Batalhões. No entanto, a estrutura a 
ser levantada terá de obedecer às futu- 
ras missões que poderão ser atribuídas 
à Brigada. É do conhecimento da ge- 
neralidade dos leitores, a associação 
entre os termos FAROL e MISSÃO. Por 
analogia, poder-se-ia dizer que, tal 
como a missão atribuída a uma dada 
unidade é o farol orientador do seu co- 
mandante, na nova organização do Ba- 
talhão de Pára-quedistas a ESTRUTU- 
RA E ORGANIZAÇÃO serão a chave 
do êxito das missões passíveis de se- 
rem atribuídas aos Batalhões de Pára- 
-quedistas portugueses. 


ORGANIZAÇÃO 
E ESTRUTURA 


O tema deste artigo é a organização 
dos Batalhões de Pára-quedistas. Não 
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se pretende fazer apenas uma amos- 
tragem de algumas estruturas adopta- 
das por países estrangeiros. Pretende- 
-Se sim, que o leitor da revista «Boina 
Verde» analise os dados apresentados, 
possibilitando-lhe uma possível compa- 
ração com as organizações a que se 
encontre ligado — BParas 11,21€ 31. 

Nas figuras 1 e 2 são apresentadas, 
respectivamente, as estruturas do Ba- 
talhão de Infantaria Ligeira e do Bata- 
lhão de Pára-quedistas, em vigor no 
Exército dos EUA. Na figura 3 apresen- 
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ta-se a estrutura do Batalhão de Pára- 
-quedistas do Exército Vermelho da 
URSS. Analisando separadamente es- 
sas organizações verifica-se que: 


O BATALHÃO 
DE INFANTARIA 
LIGEIRA DOS EUA 


O Batalhão de Infantaria Ligeira é 
composto principalmente por atiradores 
apeados, organizados, equipados e 
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treinados para realizar acções de 
combate contra forças inimigas ligeiras. 
O seu efectivo em pessoal (559), a or- 
ganização a 3 companhias de atirado- 
res e a ausência de grande numero de 
viaturas dão a esta unidade a possibih- 
dade de realizar operações indepen- 
dentes a grandes distâncias do coman- 
do de que dependem. 

Pode assim executar todas as mus- 
sões próprias de unidades de infanta- 
ria, em todos os tipos de terreno e sob 
quaisquer condições atmosféricas, 
contra forças inimigas não blindadas 
Poderá ainda operar contra forças blin- 
dadas e mecanizadas nas áreas de ter- 
reno onde as suas vantagens (poder de 
choque e mobilidade) sejam reduzidas. 

Como esta unidade dispõe no seu 
quadro orgânico de material, de um nú- 
mero reduzido de armas pesadas e de 
viaturas poderá deduzir-se que, qual- 
quer que seja o lipo de operação, o ba- 
talhão será facilmente aporado por uma 
rede de apoio logístico simplificada 

Por outro lado, esta organização 
possui algumas limitações e vulnerabt- 
lidades. A mobilidade táctica é reduzida 
pela ausência de vialuras orgânicas. 
Para actuar isolada, esta unidade ne- 
cessita que seja mantida por periodos 
longos a superioridade em apoio aéreo 
táctico, possui uma limitada protecção 
face a ataques por forças mecaniza- 
das, blindadas e/ou face a fogos indi- 
rectos e aéreos. Todas estas limitações 
só poderão ser reduzidas com um ele- 
vado nivel de instrução do elemento 
base que compõe este tipo de unidade 
— O soldado atirador 


*O BATALHÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
DA 82.º AIRBORNE DIVISION 


Quanto ao Batalhão de Pára-quedis- 
tas americano, verifica-se que o nume- 
ro de sistemas de armas anticarro 
TOW (20), metralhadoras 5,6 mm (72). 
lança-granadas M203 (103) conferem a 
esta unidade um poder de fogo mani- 
festamente superior ao poder de fogo 
das unidades equivalentes de infantaria 
ligeira 

Assim sendo, além de poder execu- 
tar todas as missões próprias de uma 
unidade de infantaria, este batalhão 
tem as seguintes caracteristicas 
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motecícies stribuicos 


— Mobilidade táctica elevada 

— Elevado grau de prontidão 

— Capacidade para efectuar opera- 
ções aerotransportadas e/ou assalto 
aéreo 

— Capacidade para executar uma de- 
monstração de força, como arma po- 
litica na procura da resolução de um 
conflito entre dois paises 
Estas capacidades vão permitir a esta 

unidade efectuar as seguintes missões 

— Conquistar e defender terreno decisi- 
vo até à chegada de forças de jun- 
ção. ou até à sua retirada 
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— Ocupar zonas de terreno, ou reforçar 
unidades ameaçadas por ataques ini- 


migos. 

— Atacar um objectivo situado em terri- 
tório estrangeiro como parte de uma 
manobra de retahação politica 

— Efectuar operações especiais na re- 
taguarda de linhas inimigas. 
Embora com capacidades diferentes, 

verifica-se que as principais limitações 

desta unidade continuam a ser a grande 
dependência da Força Aérea para movi- 

mentos de apo táctico e logistico, a 

necessidade de apoio aéreo prolongado 
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== 304" 


durante o combate, a mobilidade táctica 
terrestre reduzida e ainda a kmitada de- 
fesa contra ataques blindados, mecans- 
zados e/ou NBQ 


O BATALHÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS 
SOVIÉTICO 


Através dos tempos, as Forças Ar- 
madas da maiona dos paises articula- 
ram-se em forças terrestres e forças 
navais. No século XX, a estas duas ca- 
tegorias de forças juntou-se uma ter- 
ceira: a Força Aérea Cada um destes 
tipos de forças (subentenda-se ramos) 
está, por sua vez, dividido em Armas e 
Serviços. Como é do conhecimento ge- 
ral, no ramo das forças terrestres, a 
sua divisão em forças de Infantaria e 
de Cavalaria remonta à Antiguidade 
Clássica. Após o aparecimento dos pri- 
meiros canhões, for criada a Arma de 
Artilharia. Já no século XX, com o de- 
senvolvimento do carro de combate tor 
criada, em alguns paises, a Arma de 
Blindados. 

As Forças Armadas da URSS (leia- 
-se Exército Vermelho), ao contrário de 
quaisquer outras forças armadas do 
mundo, consistem não de três, mas de 
cinco Ramos diferentes: as Forças de 
Misseis Estratégicos, as Forças Terres- 
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cem nem às Forças Terrestres, nem à 
Força Aérea As Forças Pára-quedistas 
constituem uma Arma, independente 
de qualquer um dos Ramos supra 
enunciados, que está na dependência 
directa do comando supremo das For- 
ças Armadas soviéticas 

A organização adoptada pelo Exérci- 
to Vermelho para as suas Tropas Pára- 
-quedistas é completamente diferente 
das organizações apresentadas. Na 
verdade, a doutrina de emprego das 
tropas pára-quedistas no Exército so- 
viético, defende que este tipo de força 
tem de ser capaz de actuar em am- 
biente convencional e NBQ. Assim, para 
os pensadores estratégicos soviéticos 
não basta basear a organização das 
tropas pára-quedistas no elemento hu- 
mano, atribuindo um maior ou menor 
número de armas pesadas às unidades 
formadas. É preciso dotar estas forças 
de grande mobilidade táctica de uma 
vialura capaz de ser lançada em pára- 
-Quedas, que contra uma protecção 
eficaz contra ataques com fogos indi- 
rectos. aumente a mobilidade táctica 


BMO a viatura de combate dos páras soviéticos 


tres, as Forças de Defesa Aérea, a 
Força Aérea e a Marinha 

Cada um destes Ramos, exceptuan- 
do as Forças de Misseis Estratégicos. 
é constituido por diferentes Armas e 
Serviços. Acontece que as Forças 
Para-quedistas soviéticas não perten- 


terrestre e proteja os atiradores dos 
efeitos das armas NBO. A viatura esco- 
Ihida for a BMD. 

Fazendo o estudo dos quadros orgá- 
nicos do Batalhão soviético, verifica-se 
que esta pequena unidade tem apenas 
310 combatentes, mas quanto a viatu- 
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ras já dispõe de 48, das quais 35 são 
viaturas de combate de infantaria tipo 
BMD 

Mas a importância desta viatura não 
reside apenas nas suas caracteristicas 
de velocidade, protecção e ligereza 
Se a estes factores juntar-mos a vi 
dade de armamento que acompanha a 
viatura (uma peça de 73 mm, 1 metra- 
lhadora co-axial 7.62, um missil AT-3 
Sagger) somos facilmente levados à 
conclusão que o potencial de fogo de 
um batalhão equipado com 35 viaturas 
deste tipo, é muito superior ao poten- 
cial possuído por qualquer um dos ba- 
talhões, das organizações congéneres 
existentes em todo o Planeta 

Debrucemo-nos sobre o Batalhão 
Soviético. Esta unidade, além de poder 
participar em missões estratégicas 
conduzidas pelo seu Regimento e de- 
terminadas pelo Estado-Maior-General 
das FA Soviéticas, poderá ainda ac- 
tuar como força independente para 
cumpnr três outros tipos de missões 


Missões operacionais sobre objec- 
tivos diversos como sejam a destruição 
de meios de lançamento de armas nu- 
cleares tácticas, postos de comando 
mais importantes. instalações logisti- 
cas; portos; aeroportos; pontes e ou- 
tras passagens de cursos de água; 
conquistar cabeças de ponte, deter ou 
destruir reservas inimigas que se apro- 
ximam da linha da frente 

Missões tácticas controladas pela 
divisão de que depende De acordo 
com os soviéticos nestes tipos de mis- 
sões incluem-se a conquista de objecti- 
vos importantes (destruição de meios 
de lançamento de armas NBOQ, postos 
de comando, centros de comunicações, 
aeroportos) enfim, todo um conjunto de 
objectivos situados na profundidade 
táctica do inimigo julgados como impor- 
tantes para a manobra da divisão. 

Missões especiais não convencio- 
nais. Missões especiais atribuíveis às 
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forças pára-quedistas podem ser: reco- 
nhecimentos e neutralização de meios 
de lançamento NBQ, sabotagens, ope- 
rações de decepção, acções de provo- 
cação de pânico Estas missões são 
normalmente conduzidas por compa- 
nhias ou pelotões infiltrados na reta- 
guarda das linhas insmigas para actuar 
sobre objectivos situados na profundi- 
dade operacional do inimigo. 

Este leque variado de missões vai 
obrigar a que as unidades Pára-que- 
distas beneficiem de um estatuto espe- 
cial no processo de escolha e selecção 
dos seus membros. Verifica-se, assim, 
que as forças pára-quedistas, por 
constiturem uma Arma autónoma das 
Forças Armadas Soviéticas, permitem 
integrar nos seus quadros os melhores 
soldados da União Soviética. Por 
conseguinte, antes de ser utilizada uma 
unidade de pára-quedistas terá de ser 
verificado se a missão pode ou não ser 
cumprida por outro tipo de unidades 
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Pára-quedistas americanos 


É por este motivo que uma das ca- 
racterísticas das missões aerotrans- 
portadas é a sua elevada centraliza- 
ção Seja durante a fase de planea- 
mento, movimento ou desembarque 
aéreo, todas as decisões que não es- 
tão de acordo com os planos aprova- 
dos, terão de ser tomadas pelo coman- 
dante que determinou a operação 
Qualquer operação aerotransportada 
obedecerá ainda aos seguintes prin- 
cipios 


— Em tempo de guerra as operações 
aerotransportadas estão directa- 
mente subordinadas ao Estado- 
-Maior-General das Forças Armadas 
Soviéticas 


— À sua utilização terá de constituir 
uma manobra decisiva 

-— ÀS condições meteorológicas terão 
de ser favoráveis 


— São tomadas medidas de segurança 
para evitar a detecção prematura da 
operação, (normalmente lançamento 
durante a noite) 


— Os lançamentos são obrigatoria- 


— Terá de ser dada prioridade de 
apoio aéreo à operação 


(Continua) 


mente executados em zonas não ocu- 
padas pelo insmigo 


Acto de assinatura do scordo celebrado entro a Força Aerea representada pio BRIG. ADMAER DUARTE 
FERREIRA Director de Finanças é à Companhia Europeia de Seguros representada pelo Eumo Se. Dr 
MARQUES FERREIRA Director Coordenador 


SEGURO COMPLEMENTAR DE DOENCA 
PARA BENEFICIÁRIOS DA ADMFA 


No passado cia 27 de Junho de 
do um contrato de seguro de doença entre 4 
de Seguros 

Este contrato dá início a um Seguro de Doença a que podem a 
Beneficiários da ADMFA independentemente de serem ou não mui 
um beneficio inédito e pi 5 Forças Armadas 

Os pormenores 
damente explicitados 
tada junto das Un s e Órgãos da Força A 

Este contrato que foi celebrado com a intenção de complementar as comparti 

ções da ADMFA pretende reduzm substancialmente o valor das despesas 
portar pelos beneficiários que adiram eguro, e O seu reembols 
forma automática quer nos próprios ve tos quer na 
aderentes 

O seguro em causa tem Irês modalidades possiveis de garantas que são 


da DF/CLAFA, foi assina 
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Pelo TENENTE COR/INF/R. 


ALBUQUERQUE E CASTRO 


660 actua Lar do Veteranos Mataros toi 
mandado construir em 1792 pela princesa 
D. Maria Francisca Benedita, irmã de D 
Maria |, e, viúva de seu filho o Principe D 
José, Foi inaugurado em 25 de Julho de 
1827 com a designação de Hospital Real de 
Inválidos Militares e destinava-se a acomo- 
dar algumas companhias de Inválidos Mib- 
tares, que tendo cegado, ensurdecido, ou 
sido mutilados na guerra, feito serviços as- 
sinalados ao Pais, ou havendo exercido a 
profissão das armas, sem nota, por mais de 
tinta anos pudessem aqui passar o resto 
dos seus dias 

Foi o facto de a Princesa Mana Francisca 
Benedita saber que o Principe D. José, sou 
marido, era um amante da classe militar e 
que não havia em Portugal alguma obra pa 
ra acolher aqueles que haviam ficado muti- 
tados nas batalhas ou envelhecido ao servi- 
ço da Pátria que a levou à conceber a ideia 
de fundar, à sua custa é em memória de 
seu marido, um recolhimento para 08 Invál- 
dos Militares. Comunicou O plano a sua lr- 
má a Rainha D Mania |, pedindo-lhe a 
competente aprovação. Esta não só concor- 
dou, como lhe ofereceu o Edificio da Luz 
onde hoje se situa o Colégio Militar. Não 
acenou a Princesa o olerecimento porquan- 
to fizesse questão em que a obra fosse toda 
e exclusivamente sua Assim. e por volta de 
1790 procedeu à compra da Quinta de Aico- 
baça em Runa 

À construção do hospital toi um trabalho 
lento o persistente — 35 anos — em que as 
Invasões Francesas e a ida da Conte para o 
Brasil, onde esteve de 1807 a 1821, cena- 
mente muito infiuiram 

A responsabilidade do projecto e da Dk- 
recção da obra for entregue ao Arquitecto 
José Maria da Costa e Silva a quem se de- 
ve também o Projecto do Teatro de S 
Carlos em Lisboa; 0 custo da obra, naquela 
época, foi de 600 contos. A inauguração toi 
efectivada em 1827, como atras for dito, 
tendo presidido à respectiva cerimónia a 
Princesa Fundadora com a idade de 81 
anos 

Em 1831, o até aí Hospital Real de Inváh- 
dos Militares, a braços com grandes dificul- 
dades de manutenção, foi integrado no Mi- 
mestério do Exército, passando a designar- 
-se por Asilo de Inválidos Militares. Em 
1959, for o Asilo integrado nos Serviços So- 
ciais das Forças Armadas e, finalmente, em 
21 de Abril de 1965 adquiriu a actual desig- 
nação de «Lar de Veteranos Militares - 

Hoje, O Lar de Veteranos Mibtares é um 
Orgão de execução dos Serviços Sociais 
das Forças Armadas funcionando com as 
seguintes valências: internamento, Centro 
de repouso para Idosos e Reformados, Co- 
lónia de Férias e Messo. Dele podem usu- 


Aspecto qt 


truir todos os Militares abrangidos pelo re- 
gulamento do LVM assim como todos os 
Beneficiários dos SSFA 

Tem-se venticado que o Lar de Veteranos 
Militares é uma Instituição muito pouco 
conhecida e os poucos que a conhecem 
possuem dela uma imagem fortemente ne- 
gativa Esta imagem não corresponde à 
realidade actual e para verificar isso basta 
passar por tá 

O LVM constitui pela sua localização e 
pelo seu patrimônio um óptimo local para 
descanso. A proximidade da Praia (Praia de 
Santa Cruz, a 20 km) permite a possibilidade 
de tazer ténias de praia A proximidade de 
duas Estâncias Termais (Cucos. a 3km, e 
Vimeiro, a 25 km) permite O tratamento es- 


do cedro existente no parque e com 30 m de diâmetro de copa. 


pecifico de tais situações A localização do 
LVM na Zona Rural do Oeste proporciona a 
possibilidade de praticar férias no campo 
A distância a Lisboa (50km) e a Torres 
Vedras (5 km), assim como a Linha do Oeste 
com apeadeiro em frente ao LVM. tacistam 
o acesso ao mesmo. 

Para completar todos estes aspectos po- 
sitivos existe ainda a rqueza do património 
do LVM que concerteza constitui motivo 
marcante e atractivo para aqueles que por 
lá passam 

Não há nada como experimentar progra- 
mar um passeio até ao LVM em Runa.e ve- 
niticar que os Serviços Sociais estão empe- 
nhados em proporcionar-lhe um local ópti- 
mo para descanso 
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Pelo Capitão SGPQ 


ÁFRICA MINHA 


-) ] RETRATOS DA PAISAGEM 


JOSÉ F. BARBOSA 


«Queu SO tem na sua monto. nO Seu corpo. no seu coração. na ane 
pretação do que sentu é do que viu. pequenos ou grandes pormendres que 
formam O universo das recordação vrndas e fazem pare do seu Eu? 

A locanzação no tempo não emporta Numa das premenas estadas na 
BOTP2 em S. Jacinto, saio à note para ver 0s pescadores e deparo comigo à 
olhar à ria, as luzes cintlantes do lado de lá, é sem querer, levado por uma 
certa similtude, volto para Angola. Revejo, ou meihor. procuro rever, a baia de 


Luanda, a marginal, o Mussulo. Belas 
e vou parar às minhas notes feitas cias. na minha saudosa 


de mais 
Benqueis 

Fecho 08 olhos € recuo no tempo. 
paro Os pontesos consumidores da 
vida € procuro O lómus que me laz 
menino, e sonho, é revro 

África dos feitiços, do sitbncio todo 
mistério. dos sons todos ruídos ou 
melodias, dos caprichos da natureza, 
onde as corsas tbm um colando die 
rente e 05 seus contornos se areram. 
fazendo da mesma paisagem uma 
paisagem sempre inteiramente 
nova 


Caminho lentamente, passando 
descaiço as finas areias do uma 
imensa praia agora deserta e con 
templo o mar, O beijar das ondas e o 
sou movimento sempre constante, 4 
mido, pachorrento, de vassalagem 
agora. em contraste com a furia 
calma de ontem, que tudo devorou. 
destruiu mas também kmpou Ao 
fundo, as labaredas de uma fogueira 
e Os vultos dispersos à sua volta 
recordam-me que o mar engosu mas 
um dos seus filhos da praia e agora 
todos esperam que O devolva aos 
seus pelo menos ao fm dos três 
dias, prazo que todos aceram porque 
da prática tiraram conhecimento 

Hoje. à esconder o azui do céu. há 
nuvens de todos 08 tons de cinzento, 
aqui é ah quase negro, e já longe 
hos dourados dos ultimos raios de sol 
duminam as traineiras quo desapare: 
com lentamente para lá do mar, onde 
se alogam na escuridão 

A bruma branca. ciáfana, informe 
que paira à volta, parece pronunciar 
um mundo mistenoso e fantasmaço- 
rico das formas. e empresta ao am 
bionte à grandeza extra-terrena dos 
lugares onde o homem encontra o 
absoluto 

Suspenso entro O céu é a torra 
emergo de uma nuvem a ponta do 
morro do sombreiro, o gigante Ada 
mastor dos meus pesadelos de ado- 
lescento num cia à Geriva é de gran: 
de ansindade Num repente o 
som fantástico do trovejar um calor 
insuportável. ambsente quente. aba: 
fado, os raios iluminando a nome. O 
vermeino. o azul, O cinzento o o 
negro, dão cor wreai ao que é real 
Escurece mais O céu escureco a 
terra, não há luz, ndo é sombra De 
tamanha simplicidade resulta um es: 
pectáculo desmesurado, um panora 


mas tudo passa depressa depressa 


ma dos mais belos que se podem 
admirar. que nunca mais se esquece 
e se reveste de um impressonanio 
simbolismo. 

Desaba uma chuva torrencial. a fo 
queira das angústias apagou-se é eu 
di esperando. porque satxa que 
do era passageiro mas voraz. go 
zando O prazer das gotículas escor 
rendo pelo rosto, encharcando o 
corpo, aliviando a canicula De 
pois. O cheiro bom da terra Mesca. 
prenhe de vida 

Vida que não pára com a node 
como parado não fica 0 meu sonho. 
que me leva à sanzala. al mesmo a 
dois passos de casa. Primeiro o com: 
pão, das casas já de paredes. mas 
de um só quarto, depois o capen. ai 
gumas ciareiras abertas batidas pela 
huz da Lua e, finalmente, O bairro de 
cubatas 

Basto humide. de gente humide 
A hua cheia e as foqueras substivem 
Os candeeros. Aqui é ak um Potro 
max, sai de nqueza pobre dos ca: 
patazes Bairro sem luz mas com 
muita vida: mundo de mesérias. mas 
também de fraternidade. de amor. at- 
qum comprado já se vê. outro otere 
cido-solrido-dado 

A node devora os anseios da vida 
as rvelas estão pojadas de mistica O 
cheiro a bebidas alcodicas e a suo 
espalham-se no ar. As fogueiras cre 
prtam. chocam tambores e crianças. 
há sihuetas batucando. braços er 
quidos. corpos contorcidos nos 
rimos quentes da farra dos baldes 
gingados, das danças sensuais e es- 
lonteantes Má homens fatigados do 
trabalho, uns estão chows de dores 
Qutros cheios de saudade, mas todos 
cantam enquanto à velha Xica reme- 
xe à quissangua. apura O óleo de 
palma prá manhã 

Há mulheres grossexas e arosas. 
olhar tânguido e menesos cotentes. 
que abandonam casas. fecham por- 
tas, compõem a chita. sacodem os 
Carrapios. preparam nova visita. re 
constituem o sorriso momentanea 
mente fedo esgar de óco. sinal de 
desprezo . de conformudade 


Há rapazes que passam à procura 
do prazer táca numa anssedade mai 
escondida, envergonhada, complexa: 
da Conhecem-nos pelas camisas mil 


DE UMA VIVÊNCIA 


Nores. brilhanéna na carapinha, risco 
ao lado, calças à boca-de-sino. cntu 
rão de -conboy- 

Hã Os veios na sua quiotude me 
lancólca e solene. no balanceio nos. 
tálgico das recordações Os que não 
perderam à noção de ser. que espe 
ram O que ha-de vir. que estão redu: 
idos à farrapos como os que lhes 
descobrem os joelhos anguiosos. o 
peito traçado de sulcos. as partes in: 
umas Que. para elos, nunca O foram 
e agora já nada signiicam sendo 
doença 

Há Catecos de sexos nus. duros. re 
huzentes, pujantes de vida, que sait 
tam e soltam gargalhadas numa exi 
bição vaidosa quase imtante, porque 
a vila para elas anda não começou 

Ma o bastardo desprezado que 
desconhece O pai. e dele apenas sa: 
be a cor da pele. porque na sua O 
sente € na sua Iom as marcas com 
que todos os cias lhe recordam as 
ongens 

É há crianças de ventres inchados. 
descalços. ranhosos. que dão grtos 
de dor e alegria. que lancinam 05 ou- 
vidos. Omares ansiosos que suçh 
cam uma répica, correrias loucas 
gracejos repenicados numa angua: 
gem doce é envolvente 


Passo a passo, vou-me atastando 
De quando em quando um cumpri 
mento cumplice. uma -boa note 
mero: 

Junto 4 ultima cubata de pau à pt 
que com tecto de zinco. camas sem 
colenão feitas de aduolas de barnl 
que escaparam do ser sema. para 
serem suporte da velha estexa Ao 
canto. a quinada esquecia com doce 
de coco. manga. fruta-pinha. banana 
ouro. mamão, goiaba é ginguba Tiro 
uma mão-cheia O deixo meia cinco, 
não. cinco pau. porque a dona é à 
Rita. aquela Caluquembe dengosa 
que fica sempre à entrada. pernas 
abertas com Os panos entro elas, ci 
garro ao contrário no canto da boca. 
mão na testa e outra fazendo que 
afasta as moscas cansadas de não 
poderem posar 

Regresso a casa As palmeiras o 
Os coqueixos orquestram uma melo- 
dia deliciosamente preguiçosa Res- 
pro fundo para aliviar tensões 
acumuladas — Perderam-se na ds 
tância Os cânticos de merengues 

Sobre 0 meu sonho o tempo parou 
e Ou voltei Abro 05 olhos, vejo a rea 
Edade . Regrossei 

Por uma note, lui e vim 
de vonar 
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'* de para-quedismo 


Reauzou-se no periodo de 13 a 17 de Junho, na Figueira da 
Foz, o XIll CAMPEONATO NACIONAL DE PÁRA-QUEDISMO. A 


presença de duas equipas representativas da França, 


«PAU- 


TARBES» e “-ROYEN» é uma equipa representando a Força Aérea 
Popular de Angola (FAPA/DAA), permitiu a realização de um torneio 
imtemacional efectuado paralelamente ao Campeonato Nacional 


ORGANIZAÇÃO 


A estrutura organizacional de 
apoio ao evento teve a comparti- 
cipação, no aspecto logístico, da 
Câmara Municipal da Figueira 
da Foz, tendo os meios técnicos 
de apoio em viaturas e meios de 
análise das provas, assim como. 
em pessoal qualificado, sido ce- 
didos pelo Corpo de Tropas 
Pára-quedistas 

A Força Abrea Portuguesa 
através da ESQ. 502 com um 
C-212 «AVIOCAR-» em 15 horas 
de voo, e da ESQ. 552 com dois 
“ALLQUET Ill- em 20 horas de 
voo, contribuiu decisivamente 
para esta festa anual de todos 
os pára-quedistas 


ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL 


Pelos contactos efectuados ao 
nivel internacional criou-se uma 
estrutura de apoio divisa pelas 

uintos áreas 
técnica de direcção e con- 
trolo 
— Técnica de comunicações e 
julgamento das provas 
— Apoio logístico 
— Informática e secretariado 
— Relações públicas 


Precisão de 


Precisão individual 


1.º JOSÉ CONSCIÊNCIA (CTP) 
2º ELEUTÉRIO PINTO (P-C B VERDES) 


3º MOREIRA DA SILVA (CTP) 


Prova de voo relativo 
1.º Corpo de Tropas P; 


2º Pára-Clube da Figueira da Foz 
3.º Pára-Chube Nacional «OS BOINAS VERDES» 


rragem por equipas 
1º Corpo de Tropas Pára-quedistas 
2º Pára-Clube da Figueira da Foz 

3º Pára-Clube «OS BOINAS VERDES- 


Nem tocas estas áreas funcio- 
naram como se desejaria, no 
entanto o facto de coexistirem e 
se integrarem, apesar de com- 
postas por elementos de diver- 
sos sectores etários, culturais e 
profissioais, mostra que, no futu- 
ro, se poderão lazer realizações 
do género sem temer confrontos 
internacionais. 


COMPETIÇÃO 


Esta dividiu-se em duas pro- 
vas 
— Prova de relativo a 4 
— Prova de precisão de 

aterragem 

Participaram dezoito equipas 
representativas de todos os 
aeroclubes e pára-clubes nacio- 
nais com secção de pára-que- 
dismo em actividade 

Na prova de precisão de ater- 
ragem foram efectuados os qua- 
tro saltos previstos por equipa 
Quanto à prova de voo relativo, 
devido às condições clim 
não serem as melhores ao longo 
do campeonato, só for possivel 
efectuar dois saltos dos três 
previstos 


Média 
0073 
0.198 
1.678 


1 Tomeio Internacional da Figueira da Foz 


Precisão de aterragem por equipas 


1.º Corpo de Tropas Pára-quedistas 


2º PAU-TARBES (França) 


3.º Pára-Clube da Figueira da Foz 
13º Força Aérea Popular de Angola 
17º Aero Clube Universitário de Lisboa/Baldas 


Precisão individual 


1.º JOSÉ CONSCIÊNCIA (CTP) 

2º JEAN PELLERIN (PAU-TARBES) 
3º JEAN SETAN (PAU-TARBES) 
45º JOAQUIM JOSÉ (F A ANGOLANA) 


Pelo Capitão SGPQ 


CASACA FERREIRA 


A equipa da Força Aérea Popular de Angola/Defesa Anti-Aéres, que parti: 


cipou no XIll Campeonato Nacional de Pára-quedismo 


46* FERNANDO AIROSA (F A ANGOLANA) 
74* ALEXANDRE COELHO (ACUL/BALDAS) 


Prova de voo relativo a 4 
1.º ROYEN (FRANÇA) 


2º Corpo de Tropas Pára-quedistas 
3º Pára-Clube da Figueira da Foz 


Análise dos resultados 


Como primeira análise, retere- 
-se a equipa do CTP como a 
grande vencedora — já espe- 
rada — quer na precisão e voo 
retativo do XIll Campeonato Na- 
cional, quer na prova de preci- 
são do Tomeio Internacional, 
sendo suplantada pela equipa 
ce ROYAN (França) na prova de 
voo relativo deste tomeio De 
realçar a pontuação alcançada 
pela equipa do Pára-Clube da 
Figueira da Foz, discutindo a he- 
gemonia de longos anos da 
equipa do CTP. Reterôncia tam- 
bém para a participação agradá- 
vel da equipa da Força Aérea 
Angolana, com um resultado 
que se pode considerar de des- 
taque o lugar alcançado pelo 
Joaquim José na prova de preci- 
são individual 


ANÁLISE FINAL 


Terminou mais uma festa 
anual de todos os pára-queds- 


18 Pis 
14 Pis 
"Pis 


tas com licença desportiva A 
maioria aderiu à festa não com 
fim competitivo mas para rever 
amigos de longa data. Foi com 
este espirito de unir que o Pára- 
“Clube Nacional «OS BOINAS 
VERDES» mais uma vez organi- 
zou esta competição que tem 
sido encerrada nos últimos anos 
com a dignidade festiva que os 
pára-quedistas merecem. Pen- 
sa-se que o objectivo for atingi- 
do, no entanto, só alcançado 
com a inestimável ajuda da 
Força Aérea na cedência dos 
meios aéreos, com a valiosa 
comparticipação, em todo o 
aspecto logístico, da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, e 
com a prestimosa cedência, em 
meios humanos e materiais. pelo 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 

Estas e outras entidades con- 
tribuiram para que a organiza- 
ção e concorrentes possam re- 
cordar com prazer a realzação 
do XII! Campeonato Nacional de 
Pára-quedismo 


CORPODE TROPAS PARAQUEDISTAS 
COMANDO . 


No dia 14 de Maio, o Curso Superior de Guerra 
Aérea 89/90 efectuou uma visita de estudo ao 
Comando do CTP. 

Dadas as boas-vindas pelo Cmdt. do CTP, Bri- 
gadeiro Párag. Ferreira Pinto, e após o «briefing», 
o corpo discente, acompanhados pelo CEM/CTP, 
percorreram as instalações do CCTP e apreci- 


aram uma exposição estática na BOTP1 que in- 
cluia um Pelotão de Pára-quedistas armado e 
equipado para um salto operacional, equipas de 
saltos de abertura manual (percursores aeroter- 
restres e SOGASs), módulos do Posto de Coman- 
do da BRIPARAS e das Companhias de Comuni- 
cações e Anticarro. 


No âmbito da criação e desen- 
volvimento de laços de amizade 
e cooperação com os antigos 
combatentes e deficientes dos 
Paises Africanos de Lingua Ofi- 
cial Portuguesa e sob a égide da 
Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas, decorreu em 
Lisboa, de 19 a 24 de Maio, a 1.º 
Conferência de Antigos Comba- 
tentes Portugal, Angola, Moçam- 
bique e Guiné-Bissau. 

Ponto alto desta conferência 
foi a Cerimónia de Homenagem | 
aos Combatentes Falecidos, o 
presidida por Sua Excelência o 
Ministro da Defesa, Dr. Fernan- 
do Nogueira, e onde marcaram honrosa presença os represen- 
tantes da ADFA-Portugal, da Associação dos Antigos Combaten- 
tes — Angola, da Associação dos Combatentes da Luta de Liber- 
tação Nacional — Moçambique, da Secretaria de Estado dos 
Combatentes da Liberdade da Pátria — Guiné-Bissau, da Fede- 
ração Mundial de Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra e do 
Congresso Internacional de Cegos de Guerra. 

Para prestar as necessárias honras militares, quis o destino 
entregar às Tropas Pára-quedistas Portuguesas o privilégio de 
tão ilustre acto que contou com o apoio incondicional do Presi- 
dente da República, Governo Português, EMGFA, EMFA, EMA e 
outras autoridades civis. 
[eee 


EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 


Integrada nas comemorações do 34.º Aniversário das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas, o Gabinete e Relações Públicas do 
CTP realizou, no periodo compreendido entre 21 e 25 de Maio, e 
com a colaboração da Direcção-Geral de Comunicação Social — 
Sector de Exposições e Montras, no Palácio Foz (Restauradores), 
uma exposição fotográfica alusiva à efeméride. 


Decorreu, no dia 2 de Julho, no Salão Nobre do 
EMFA, em Alfragide, uma cerimónia de imposição 
de condecorações a militares e civis da FAP, presi- 
dida pelo Exm.º Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, General Conceição Silva, e a culminar as 
celebrações comemorativas do 38º Aniversário da 
FAP 

Presentes neste ilustre acto, e representando as 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas os seguintes 
militares: 


Visitou Portugal, a con- 
vite do Brigadeiro Coman- 
dante do CTP, participan- 
do nas cerimônias evoca- 
tivas do 34º aniversário 
das Tropas Pára-quedis- 
tas Portuguesas (BETP — 
Tancos) o Exm.º General 
Comandante da BRIPAC, 
D. ANTÔNIO MUNOZ 
MANERO 


— BRI/PÁRAQ. FRANÇOIS MARTINS — agracia- 
do com a Medalha de Serviços Distintos 
«OURO» 

— TCOR/PÁRAQ. JOSÉ ANTÔNIO BRÁS — 
Agraciado com a Medalha Mérito Aeronáutico 
«2º CLASSE» 

“BOINA VERDE», em nome da «família pára-que- 
dista», felicita os oficiais pára-quedistas 
condecorados 
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viço activo no Corpo de Tropas Pára-quedistas. 
Realizaram-se, em 29MAR e 24MAI do corrente A todos, o Comandante da BOTP2, Cor/Páraq. 
ano, cerimónias de passagem à disponibilidade de Bação da Costa Lemos, desejou as maiores felicida- 
militares da BOTP2 e do GOAS. Foram cerca de 200 des e manifestou a disponibilidade da Unidade para, 
militares que, nestas datas, transitaram para a situa- sempre que o entenderem, aqui voltarem, convite 
ção de disponibilidade, após o cumprimento do ser- extensivo a familiares e amigos 


Em 06ABR90, efectuou-se a revista 
mensal à Unidade. Todo o efectivo da 
BOTP2 formou na Parada Norte, tendo 
nesta ocasião, e após a apresentação 
do BP11, BP21, BAS, e CMP ao Exm.º 
2.º Comandante, TCOR/PÁRAQ. Almei- 
da Martins, que presidiu à cerimónia, si- 
do impostas condecorações aos seguin- 
tes militares: 

Medalha de Comportamento Exemplar 
Grau Prata 

— 1SAR/PÁRAQ. CORGA 

— 1SAR/PÁRAQ. REBELO 

— 1SAR/SAS PEREIRA 

Após a revista, as Sub-Unidades des- 
filaram em continência perante o 2.º Co- 
mandante da BOTP2. 


Em 10ABR90, a 
BOTP2 e o GOAS 
receberam a visita 
de Sua Excelência 
Reverendissima o 
Bispo Castrense, 
D. Januário Torgal 
Ferreira, 
Esta primeira vi- 
sita de D. Januário 
ao «Poligono Mili- 
tar» de S. Jacinto 
teve como objecti- 
vo principal a sua 
participação na Co- 
munhão Pascal da 
Unidade, a que 
presidiu. 
Após a celebra- 
ção da Missa Pas- bem assim como aos seus acompanhantes, entre 
cal, D. Januário cumpriu um programa de visita à os quais se contava o Capelão-Chefe da Força 
BOTP2 e ao GOAS, destinado a fornecer uma pa- Aérea, TCOR Macedo de Sousa, e o antigo Cape- 
norâmica geral das Unidades ao ilustre visitante, lão da BOTP2 MAJ. Batista. 


Em 15MAI9O o Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, General Conceição Silva, efectuou uma vi- 
sita de trabalho à BOTP2 e ao GOAS. À sua che- 
gada uma Companhia de Pára-quedistas coman- 
dada pelo CAP/SGPQ Alves prestaram as honras 
militares 

Na sala de Operações, o Comandante da Uni- 
dade, COR/PÁRAQ. Bação Costa Lemos, levou a 
cabo um «briefing», versando assuntos actuais de 
âmbito logístico, de administração de pessoal, da 


organização, das operações e das relações com o 
meio civil 

Após o almoço, iniciou-se uma visita às instala- 
ções, tendo ainda o GEN.CEMFA analisado com 
bastante interesse algumas «novidades» em uso 
nas Unidades do CTP tais como a mochila «Alice», 
o pára-quedas CTP A/1 e as viaturas FAV e 
ESARCO, tendo mesmo conduzido estes dois tipos 
de viaturas já existentes na BOTP2 


Em 30MAI90 foi oficialmente inaugurada a época 
balnear 1990 no Parque de Campismo da BOTP2 
Este facto foi aproveitado para uma pequena ceri- 
mónia, em que tiveram papel activo a Fanfarra (ci- 
vil) de S. Jacinto, o Grupo Coral da BOTP2 e o 
Grupo Operacional de Apoio e Serviços, que fez a 
oferta de um Unimog à Junta de Freguesia de S 
Jacinto 

Esta cerimónia decorreu com a presença do 
Exm.º Brigadeiro Comandante do CTP, dos Co- 
mandantes da BOTP2, do GOAS, do AM2 e do 
AM1 e ainda representantes dos Estaleiros Navais 


de S. Jacinto e dos Oficiais, Sargentos, Praças e 
Civis da Unidade. 

Após as exibições da Fanfarra de S. Jacinto e do 
Grupo Coral da BOTP2 foi feita a entrega, pelo 
Comandante do GOAS, TCOR/PÁRAO. FIGUEI- 
REDO, da chave do novo Unimog da Junta de Fre- 
guesia de S. Jacinto, ao seu Presidente, Sr 
Libério. 

Uma sardinhada, preparada pela Secção de 
Subsistências da Unidade, e servida em ambiente 
descontraído e com um tempo agradável, encerrou 
este «1.º Dia 1990» do Parque de Campismo do 
BOTP2 


De 9 a 18 de MAI90, no âmbito da cooperação 
Luso-Alemã, permaneceram na BOTP2 45 milita- 
res alemães, comandados pelo MAJ/PÁRAQ 
NEUER. Os militares alemães, pertencentes ao 
Batalhão de Pára-quedistas 273, sediado em 
ISERLOHN, constituam um grupo em fase de se- 
lecção para a representação da Divisão Aero- 
-Transportada, numa competição Inter-Divisões do 
Exército Alemão conhecida por «ROMMELPREIS- 

Durante a sua permanência em Portugal, inte- 
grados no BP11, efectuaram saltos de pára-que- 
das, tiro, treino físico militar, e um Exercício de 
Campo que incluiu: Salto Táctico, na DZ do Areão, 
percurso topográfico por equipas, nautismo, rappel 
e tiro de combate 
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Iniciada por um salto na DZ do Arripiado, efec- 
tuou-se, em 14MAI90, uma visita à BETP com uma 
passagem pela pista Vermelha e pista das Cordas. 

Para além da actividade militar foram proporcio- 
nadas aos Páras alemães visitas às cidades de 
Aveiro, Coimbra e Porto, com visitas guiadas ao 
Museu de Santa Joana, à Universidade de Coimbra 
e às Caves Sandeman, bem como um jantar típico 
na nossa região, nas Caves Aliança 

No âmbito da mesma cooperação permanece- 
ram, de 09 a 21MAI9O, na ALEMANHA — ISER- 
PE 41 militares Pára-quedistas do BP11 e da 

MP. 


Decorreu, de 5 a 7 de Junho, o Exercicio 
ESTRELA-90, planeado e conduzido pela 
Companhia de Monteiros Pesados 

Este exercício, realizado na área da Re- 
serva Natural da Serra da Estrela, teve 
como objectivo fundamental proporcionar 
aos elementos da CMP uma adaptação ao 
terreno montanhoso e às operações em 
montanha 

O exercício iniciou-se com um desloca- 
mento auto para a região de LORIGA, e no 

| dia 6 de Junho foi efectuada, em marcha de 
montanha, a subida até à TORRE 

O ponto «alto» do exercicie foi atingido na 
manhã do dia 7 com a escalada da vertente 

- NW do CÂNTARO MAGRO e, ainda nesse 
dia, a descida para ALVOCO DA SERRA e 
o regresso a S. Jacinto 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS 


As magníficas instalações desportivas que a BOTP2 
possui levam a que, no decorrer do 1.º semestre de 
1990, se tenha realizado nesta Unidade um numero par- 
ticularmente elevado de fases finais de modalidades di- 
tas de «salão» 

Se é verdade o que ficou referido no parágrato ante- 
nor, no tocante às instalações desportivas. o mesmo não 
se poderá dizer quanto às infra-estruturas de apo ne- 
cessárias ao eficaz desempenho, em termos quantitati- 
vos, das missões de carácter desportivo que são atribui- 
das a esta Unidade 

Aos esforços desenvolvidos pelo Centro de Educação 
Fisica da BOTP2, para que cada jogo se convertesse 
numa oportunidade de convivio e fortalecimento de laços 
de amizade entre todos os militares participantes, nem 
sempre o Comando da Unidade pôde corresponder da 
forma que mais desejaria, quer pela falta de meios ma- 
teriais de apoio, quer pela falta de meios humanos com 
que se debate, o que poderá ter contnbuido, uma vez 
por outra, para que o objectivo ultimo da prática despor- 
tiva — um melhor convivio entre todos — não tenha sido 
alcançado. 

Apesar das dificuldades apontadas. que são certa- 
mente do conhecimento geral, a BOTP2 desenvolveu 
todos os esforços para que fossem minsmizados alguns 
inconvenientes dai resultantes 

Assim, foram realizados, no Pavilhão Gimnodesportivo 
Fumiel PARAQ. MATEUS PEREIRA, da BOTP2, os se- 
quintes Campeonatos: 


+ FASE FINAL DO CAMPEONATO DE ANDEBOL FAP/90 
(1.º ESC) 


a Datas 
03 a 06 de Abri de 1990 


Equipas Participantes 


Equipa 1º Class 
Equipa 2º Class 
Equipa 3º Ciass 
Equipa 4* Ciass 


BALFA 
BAZ 
BAS 
BAS 


2 CAMPEONATO FUT 5 DO CTP/90 (1.º e 2* ESC.) 


a Datas 
16 a 20 de Absil de 1990 


Equipas Participantes 

1º e 2º Escalões 

BOTP1 (1º e 2º Escalões) 
BOTP2 (1º e 2* Escalões) 


BETP (1º e 2º Escalões) 
CCTP (1º e 2º Escalões) 


Equipas 1*s Class 
Equipas 2*s Class 
Equipas 3.ºs Class 
Equipas 4.*s Class 


3 CAMPEONATO DE BASQUETEBOL CTP/90 (1.º ESC) 


a Datas 
Wa 13 de Junho de 1990 


b Equipas Participantes 
BETP 
BOTP2 
BOTP1 


4. FASE FINAL DO CAMPEONATO DE FUT 5 DO FAP/90 
(1.º e 2º ESC.) 


Equipa 1.º Cla: 
Equipa 2.º CI 
Equipa 3.º Class 


a Datas 
16 a 20 de Abnl de 1990 


b Equipas Participantes 
(1) 1.º Escalão 

Equipa 1.º Cla: 

Equipa 2.º Class 


Equipa 3.º Class. 
Equipa 4.º Class. 


BAS 
BA11 
BA6 
BA4s 


2º Escalão 


BALFA 
BA6 
BAS 
BA4 


Equipa 1.º Class, 
Equipa 2.º Class. 
Equipa 3.º Class. 
Equipa 4* Class 


BETP — Tancos 
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1 — EM O3MAISO — um grupo de alunos da Universidade Autónoma de Lisboa, acompanhados pelo seu 
professor, COR/PÁRAOQ. SILVA PINTO. 
2 - EM 28MAIIO — O CONSELHO NACIONAL PLANEAMENTO CIVIL DE EMERGÊNCIA 


aC 


T— =” 47 mm 


Delegação portuguesa constituída por SChete Serrano Rosa (juiz). PSarg Almeida, PSarg M. Silva (competidores). Maj Cameira Martins 
(chefe de delegação). Cap Merino, PSarg Calado, PSarg Consciência (competidores) e PSarg Nogueira [operador vídeo). 


Decorreu, no periodo de 07 a 20 de Maio de 1990, na Escola de Pára-quedismo Belga, 
situada em SCHAFFEN com a participação de 12 paises (Bélgica, Itália, Marrocos, Espanha, 
Emiratos Árabes, Austria, Dinamarca, Oman, Portugal, Republica Federal da Alemanha, Holan- 
da) num total de 17 equipas. A competição versou as três disciplinas: Precisão de Aterragem (8 
saltos), Relativo (6 saltos) e Estilo (4 saltos) seguindo o Regulamento CISM, edição 1990 

Os saltos foram efectuados a partir das aeronaves BRITTEN NORMAN, PUMA e 
PYLATUS 

Esta competição realiza-se de dois em dois anos, funcionando como preparação para o 
CISM, tendo, neste momento, grande reputação internacional no seio do Pára-quedismo Militar 


AP 


“7 PÁRA-QUEDISMO 


Decorreu na Base 
Escola de Tropas Pára- 
-quedistas, de 28 de Maio 
a 1 de Junho, o Campeo- 
nato de Pára-quedismo 
FAP-90, com a participa- 
ção de 7 equipas (3 da 
BETP, 2 da BOTP1, e da 
BOTP2 e 1 do CCTP), 
num total de 35 competi- 
dores 

No final da competição 
as classificações ficaram 
assim ordenadas 


PRECISÃO 
INDIVIDUAL 


1.º 1SAR/PARAQ 

A. Lopes (BETP-B) 
0,018 cm 

2º YSAR/PÁRAQ 

J. Consciência (BETP-A) 
0,030 cm 

3.º 1SAR/PARAQ 

P Silva (BETP-A) 


0,038 cm 
RS 2º BETP-B 8.164 cm 63 Pontos 
STA VOO RELATIVO Eita 
'ontos 
1.º BETP-A 1.72cm A QUATRO 3º BOTPI-A 


0,226 cm 4º CCTP 1º BETP-A 14 Pontos 


TELECOMUNICATIONS RADIOLOGIQUES ET TELEPHONIQUES 


“SISTEMA TÉRMICO É Sracon 
DE VISÃO NOCTURNA MIRA S TOW 


€ VIGILÂNCIA DO 


HOJE TAMBÉM UTILIZÁVEL: CAMPO DE BATALHA 


MONTAGREX 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 'Mfottacõts 
E EXPORTAÇÕES. 1DA 


